
WEB VOTO
Participe! De 5 a 8 de outubro.

CRF-SP contribui na criação de mais 
de 500 vagas para farmacêuticos na 
rede pública

Farmacêutico no SUS
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Pela primeira vez, as 
eleições no CRF-SP serão 

pela internet. Farmacêuticos 
poderão votar sem sair de casa



Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo.
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Eleições web: 
novidade importante!

As eleições 2013 no CRF-SP serão diferentes 
dos anos anteriores. No dia 7 de novembro, 
os farmacêuticos paulistas poderão votar 

pela internet, sem precisar sair de casa. O voto 
eletrônico garante comodidade e praticidade, 
além de ser sustentável, por dispensar a impres-
são de cédulas. Facilidade e economia, com a ga-
rantia de sigilo e segurança. 

A inovação foi disponibilizada pelo Conselho 
Federal de Farmácia e escolhida pelo CRF-SP por 
seus beneficios. Para saber mais sobre esse as-
sunto, é importante ler a matéria de capa, que traz 
o passo a passo de como votar. 

A edição 112 também está voltada a outro mo-
mento importante que ocorrerá ainda este ano: a 
realização do XVII Congresso Paulista de Farma-
cêuticos, evento considerado o maior da América 
Latina no setor, que contará com palestrantes de 
renome do Brasil e de diversos países, uma gra-
de de cursos de alto nível, palestras e simpósios 
cuidadosamente elaborada de forma a garantir a 

transversalidade das diversas áreas. Será a opor-
tunidade única de ter acesso às mais recentes 
informações que envolvem o mundo da Farmácia 
e ampliar contatos com profissionais de diversas 
regiões brasileiras. 

Algumas matérias dessa edição trazem temas 
que serão abordados em profundidade no Con-
gresso.  É o caso do artigo do farmacêutico espa-
nhol dr. Manuel Machuca e a entrevista da brasilei-
ra dra. Djenane Oliveira. É a primeira vez também 
que o Congresso é realizado no Transamerica 
Expo Center, local escolhido pela infraestrutura e 
modernidade que oferece aos participantes. 

Outro destaque da Revista é a matéria sobre 
o Grupo Técnico de Apoio aos Municípios, GTAM, 
que após um ano e meio de trabalho intenso con-
quistou resultados positivos que não param de 
crescer. Até agora foram mais de 100 gestores 
municipais que receberam  orientações e suporte 
do CRF-SP para a estruturação da assistência far-
macêutica e isso refletiu no número de farmacêu-

ticos contratados para atuar 
no serviço público. 

Participe do XVII Con-
gresso Paulista de Farma-
cêuticos! 

Boa leitura! 
Diretoria do CRF-SP

Mensagem da Diretoria
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Marcos Machado 
Diretor-tesoureiro

Raquel Rizzi 
Vice-presidente

Pedro Menegasso         
Presidente

Priscila Dejuste
Secretária-geral
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Espaço Interativo
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Premiação SAF – Dr. Pedro Menegasso

Sobre a premiação recebida pelo CRF-SP pela Semana de 
Assistência Farmacêutica  (SAF):

“Parabéns, dr. Pedro Menegasso, você com certeza re-
presenta a todos nós farmacêuticos em mais essa con-
quista, e não são poucas. Ao longo dos anos, o CRF-SP 
tem obtido diversas conquistas que têm colocado o Far-
macêutico em destaque não só no Estado, mas com re-
flexos no Brasil. As Comissões Assessoras das diversas 
áreas na sede e em todas as Seccionais do Estado abrem 
as portas do CRF-SP para o profissional participar das 
discussões, na construção de uma profissão cada vez 
melhor.” 

Dr. Júlio César Pedroni (Facebook) 

“Parabéns, dr. Pedro Menegasso! Esta premiação demons-
tra a valorização e a luta dos Farmacêuticos e a sua con-
tribuição, dentre tantas outras, à população nas ações de 
prevenção ao uso de drogas e automedicação.” 

Dr. Carlos Eduardo Morales (Facebook) 

“Parabéns! São exemplos como esse que os farmacêuti-
cos têm que atentar para o engrandecimento de toda a 
categoria.” 

Dr. Wagner Sela (Facebook) 

“Pedro, o trabalho que 
o CRF-SP desenvolve é 
da maior relevância. 
Parabéns a todos.” 

Dr. João Roberto 
(Facebook)  

PAF

“Parabéns ao CRF pelo PAF, excelente serviço prestado, 
bons convênios, estou mobiliando meu apartamento e uti-
lizei o convênio com o Compra Certa, economizei bastante, 
comprei bons produtos e estou satisfeita! Obrigada.”

Dra. Maria Helena Firmino (Facebook) 

Cursos

“A grade do curso está bem diversificada, abrange várias 
áreas do ramo farmacêutico, com ótimos palestrantes. Es-
tava na lista de espera para este curso e recebi a ligação do 
CRF confirmando, devido à troca de auditório e à grande 
procura. Achei legal o retorno e, principalmente, a confir-
mação da vaga.” (sobre o  curso Farmácia Oncológica com 
a dra. Paula Figueiredo) 

Dra. Elaine C. M. D’Agostini (e-mail) 

“Já participei do minicurso sobre interações com a dra. 
Amouni Mourad e é simplesmente ótimo, ela é excelente!” 
(curso Interações Medicamentosas – Psicofármacos)

Dra. Michelle Soares (Facebook) 

Revista do Farmacêutico 

Gostaria de comen-
tar a matéria “Auto-
nomia Técnica” da 
edição 111 da Revista 
do Farmacêutico. A 
atitude tomada pelo 
dr. Marcos Gomes é a 
correta e eficaz. Eu já 
tive uma experiência parecida em uma drogaria, onde, 
ao iniciar minhas atividades, encontrei algumas situa-
ções fora do ideal. Após conversar com os proprietários, 
consegui mostrar o que a legislação preconizava e os 
comportamentos foram mudando, aos poucos. Em algu-
mas ocasiões, houve resistência mas, ao perceberem que 
meus argumentos eram baseados em lei, eles sempre me 
davam razão. Somente me afastei dessa empresa após 3 
anos para mudar de cidade, e fiquei muito realizada ao 
ouvir de um dos proprietários que eu havia sido a melhor 
farmacêutica a passar por lá, e que as portas da empresa 
sempre estariam abertas para mim. Esse tipo de atitude 
deve ser estimulada, parabéns ao CRF-SP por mostrar 
casos bem-sucedidos de farmacêuticos! 

Dra. Mauren L. Estevam (e-mail) 

Sobre a matéria de capa da Revista 111, “Para 
onde vai a riqueza?”

“Verdade. Sindicatos existem para defender o interesse 
da categoria contra os interesses dessas riquíssimas em-
presas farmacêuticas.” 

Dr. Olivaci Júnior (Twitter) 

Revista do Farmacêutico / Julho - Agosto de 2013
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Envie seu comentário ou sugestão: revistadofarmaceutico@crfsp.org.br 
R. Capote Valente, 487  - 9º andar - CEP: 05409-001 - São Paulo - SP
Tel: (11) 3067 1494 / 1498
Veja no portal www.crfsp.org.br os links para nosso perfil nas principais redes sociais

PARTICIPE!
 A RF se reserva o direito de adaptar as mensagens, sem alterar seu conteúdo.

Projeto SAF recebe diploma de Valorização da 
Vida 2013, concedido pela Secretaria Nacional 
de Políticas sobre Drogas
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Os farmacêuticos de Bauru e região contam com 
mais praticidade e conforto na nova sede da Sec-
cional do CRF-SP, inaugurada  em 19/07. A unida-

de continuará prestando serviços de inscrição, assunção 
e baixa de RT, entre outros, além de possuir um auditó-
rio para a realização de cursos, palestras, capacitações 
e um amplo espaço para os farmacêuticos se reunirem.

A inauguração contou com os diretores do CRF-
-SP, dr. Pedro E. Menegasso, presidente, dra. Raquel 
Rizzi, vice-presidente, dra. Priscila Dejuste, secretá-
ria-geral e dr. Marcos Machado, diretor-tesoureiro, 
além de conselheiros e diretores regionais.

Dr. Pedro Menegasso destacou que a seccional é a 
casa do farmacêutico na região. “A seccional é muito 
mais do que um escritório ou um posto de atendimen-
to do CRF-SP, é o local para diagnosticar problemas 
e propor soluções para a categoria.”

SECCIONAL PRESTIGIADA
Farmacêuticos da região participaram dessa nova 

conquista para a profissão. Dra. Ruth de Moura enfati-
zou a facilidade de ter uma seccional por perto. “Quando 
eu tirei minha primeira carteira, tive que me deslocar 
para São Paulo. Além disso, aqui temos capacitação 
gratuita com excelentes profissionais, o que mostra 
uma preocupação com a educação continuada.” Para 
a dra. Fernanda Zilio, que atua no Hospital Estadual de 
Bauru, a seccional é importante para a valorização do 
farmacêutico e reconhecimento perante os outros pro-
fissionais. “Ressalto, também, que a fiscalização está 
sendo bem mais atuante.” O diretor regional, dr. Fabio 
Valentim, destacou a importância de ampliar as discussões 
na Seccional, para que o farmacêutico se insira cada vez 
mais na sociedade e tenha destaque entre os profissionais 
de saúde, colaborando com a melhoria na saúde da popula-
ção. Thais Noronha (colaborou Adriana Gonçalves) 

Dra. Priscila Dejuste, dra. Leila Haddad, dr. Fabio Valentim, 
dr. Pedro Menegasso, dr. Fabio Manfrinato, dra. Raquel Rizzi 
e dr. Marcos Machado

Nova sede em Bauru
CRF-SP inaugura novas instalações na cidade e encaminha 
Projeto de Lei para assistência farmacêutica no município
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Fachada da nova Seccional do CRF-SP em Bauru
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SECCIONAL DO CRF-SP - BAURU
Rua Manoel Pereira Rolla, 14-14 – Vila Nova 
Cidade Universitária
CEP: 17012-190 - Bauru - SP
Tel: (14) 3224-1884 – Fax: (14) 3234-2079
Segunda a sexta das 8h30 às 12h30 e das 
13h30 às 17h30
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Em 19 de julho, o presidente do CRF-SP, dr. Pedro 
Menegasso, entregou ao farmacêutico e verea-
dor de Bauru, dr. Fabio Manfrinato, um Projeto 

de Lei desenvolvido pelo Conselho que traça as dire-
trizes para a estruturação da assistência farmacêutica 
municipal. O vereador se comprometeu a discutir e, 
posteriormente, apresentar o PL na Câmara do muni-
cípio e se reunir com a equipe do CRF-SP e os profi s-
sionais de saúde da rede pública para a realização de 
um fórum técnico.

De acordo com o dr. Pedro, é preciso aproveitar 
a força política de Bauru. “Temos certeza de que este 
projeto está em excelentes mãos, e estamos dando 
mais um passo para que todos os municípios tenham 
uma política de assistência farmacêutica.” Já o verea-
dor dr. Fabio ressaltou o momento especial. “São mui-
tas histórias junto ao CRF-SP, uma trajetória de mui-

ta luta para fortalecermos a profissão no município. 
Todo esse esforço tem gerado o despertar do farma-
cêutico para a valorização e reconhecimento da sua 
atuação na sociedade. Com esse projeto, pretendemos 
unir profissionais de Bauru e municípios vizinhos em 
um Fórum Regional. Vamos torná-lo um exemplo a 
ser seguido e implantado por todos os municípios”.

No mesmo dia, o presidente do CRF-SP também 
discutiu o Projeto de Lei com o prefeito de Bauru, Ro-

drigo Antonio de Agostinho Mendonça, o presidente da 
Câmara Municipal, Alexssandro Bussola, e o vereador 
dr. Fabio Manfrinato. O secretário de Saúde de Bauru, 
dr. Fernando Monti, acolheu com interesse a proposta e se 
comprometeu a apoiar a discussão e a elaboração de um 
projeto de assistência farmacêutica específica para Bauru. 
Thais Noronha (colaborou Adriana Gonçalves) 

Assistência Farmacêutica 
municipal

CRF-SP entrega Projeto de Lei para estruturação da assistência 
farmacêutica municipal a vereador e farmacêutico de Bauru
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Dr. Pedro entrega o PL sobre assistência farmacêutica 
municipal ao vereador e farmacêutico dr. Fabio Manfrinato 
na inauguração da seccional

Dr. Pedro Menegasso discute o Projeto de Lei com o prefeito 
de Bauru, Rodrigo de Agostinho Mendonça, e o vereador e 
farmacêutico dr. Fabio Manfrinato

7
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Uma das principais lutas do CRF-SP é para ga-
rantir a assistência farmacêutica integral na 
saúde pública em todo o Estado. Um grande 

desafio que tem como principal ferramenta o Grupo 
Técnico de Apoio aos Municípios (GTAM), instituí-
do no início de 2012 pela gestão atual do Conselho. 
O objetivo é oferecer suporte às prefeituras para 
viabilizar as regularizações, conforme determina a 
Lei Federal 5991/73, por meio de apoio técnico e 
jurídico prestado pelo grupo.

E os resultados não param de aparecer. Foram 
realizadas reuniões com mais de 100 municípios e 
o número total de farmacêuticos responsáveis técni-
cos ou substitutos perante o CRF-SP por unidades 
públicas de saúde passou de 1.621, em abril de 2012, 
para 2.166, em julho de 2013, ou seja, aumento de 
545 profissionais. 

Além disso, a assinatura de termos de ajustamento 
de condutas (TACs) já formalizou a assistência inte-
gral em 12 municípios e deverá gerar, até dezembro de 
2014, mais 50 contratações de farmacêuticos. 

Os técnicos do GTAM também buscam conscienti-
zar os gestores e, principalmente, os farmacêuticos, de 
seu papel na saúde pública, que vai além da dispensa-
ção e da disponibilização de medicamentos, mas que 
deve ter o foco na população desde a atenção básica 
até o planejamento das ações de acompanhamento do 
usuário para a melhoria na qualidade de vida. 

Esse impacto garante não somente a segurança na 
utilização do medicamento, a promoção do uso racio-
nal e a melhora do atendimento à população usuária 
do Sistema Único de Saúde (SUS), mas também pode 
diminuir as despesas do munícipio.

FERRAMENTAS PARA O FARMACÊUTICO
Em complemento às ações do GTAM e com o 

objetivo de ampliar os conhecimentos teóricos, téc-
nicos e operacionais dos farmacêuticos, o CRF-SP 
também lançou o curso “Atuação do farmacêutico no 

Iniciativa de sucesso
Em 15 meses, Grupo Técnico de Apoio aos Municípios (GTAM) ajuda a garantir mais 

de 500 contratações de farmacêuticos no serviço público

Reunião dos técnicos do GTAM na sede do CRF-SP, na 
capital

CRF-SP em Ação

Aumento de 33% no número de farma-
cêuticos atuantes no serviço público
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Farmacêutico orienta paciente sobre o uso correto do 
medicamento. População é a maior beneficiada com a 
ampliação da assistência

SUS”, que mostra ao profissional as diversas ativida-
des que podem ser desempenhadas no serviço públi-
co e as ferramentas que ele pode utilizar para fazer 
a diferença em seu ambiente 
de trabalho. O curso está sen-
do oferecido na sede e seccio-
nais da entidade. Consulte a 
programação no portal www.
crfsp.org.br. 

Para o presidente do CRF-SP, dr. Pedro Menegas-
so, o GTAM colabora para a melhoria na qualidade e 
na eficiência do atendimento básico e tem sido uma 
ferramenta fundamental para a saúde pública de São 
Paulo. “O CRF-SP coloca o GTAM à disposição dos 
gestores municipais e discute a importância da atu-

ação do farmacêutico na saúde pública para garan-
tir esse direito à população.”

Já para a vice-presidente do CRF-SP e responsá-
vel pelo GTAM, dra. Raquel Ri-
zzi, o Grupo possibilita a valori-
zação do farmacêutico que atua 
no setor público. “Oferecemos 
apoio técnico para que os mu-
nicípios atinjam o objetivo final 

que é o de ter farmacêutico responsável em todas as 
Unidades de Saúde para o atendimento à popula-
ção.” Mônica Neri 

O número de farmacêuticos 
nas prefeituras passou de 

1621, em abril de 2012, para 
2166, em julho de 2013

abril 2012

1621

julho 2013

2166

TOTAL DE FARMACÊUTICOS RESPONSÁVEIS 
TÉCNICOS E FARMACÊUTICOS SUBSTITUTOS 

DE UNIDADES PÚBLICAS DE SAÚDE 
PERANTE O CRF-SP

GTAM: UMA INICIATIVA PIONEIRA DO CRF-SP
- O GTAM oferece assistência aos municípios 
que querem se regularizar. 
- O GTAM estuda a realidade do município e já 
oferece um modelo a ser seguido e um acordo de 
ajuste (cria a proposta técnica e a proposta de 
acordo geral).
- Os acordos estabelecem uma forma viável de 
adequação.

- Após o acordo, a fiscalização do CRF-SP atua 
exigindo o que foi definido entre as partes.

Benefícios
- Não exige acordo na Justiça, o acordo é feito entre 
o CRF-SP e o município.
- O serviço de assessoria do CRF-SP é gratuito.
- Valoriza o farmacêutico.

CRF-SP trabalhando para garantir o 
âmbito de atuação do farmacêutico



Os números são surpreendentes. Atualmente, são 
mais de 400 cursos de graduação em Farmácia 
no Brasil. Destes, 100 estão localizados no Es-

tado de São Paulo. As vagas acadêmicas passaram 
de 3.150 em 1996, para 18.750, em 2011, no Estado. 
Esses índices despertaram a atenção do CRF-SP, que 
se preocupa com a qualidade dos cursos oferecidos. 
Sendo assim, a entidade iniciou uma série de ações 
que resultou em uma audiência entre representantes 
da Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação 
Superior do Ministério da Educação (Seres), do CRF-

-SP e do Conselho Federal de Farmácia. 
Em pauta, o aumento exagerado da oferta de va-

gas, abertura indiscriminada e qualidade dos cursos 
de Farmácia. Dr. Pedro Menegasso, presidente do 
CRF-SP, alertou que algumas Instituições de Ensino 
Superior (IES) não contam com laboratórios suficien-
tes, nem estágios, resultado do excesso de oferta de 
vagas em instituições cujo objetivo é atrair alunos sem 
preocupação com a qualidade de sua formação.

Ao lado da coordenadora, dra. Danyelle Marini, e 
vice-coordenadora, dra. Marise Stevanato, da Comis-
são Assessora de Educação Farmacêutica, além de re-
presentantes do CFF, dr. Pedro apresentou um ofício 
com uma minuta de Portaria para a abertura de novos 
cursos, vinculando essa autorização ao número de ha-
bitantes e profissionais de uma determinada região.

As reivindicações foram acolhidas pelo secretário 
da Seres, dr. Jorge Rodrigo Messias, que se compro-
meteu a avaliar a questão. Justificou que a estrutura 
do Ministério e da Secretaria é insuficiente para aten-
der à demanda da grande quantidade de IES. Por isso, 
ressaltou a importância da iniciativa do CRF-SP e 
propôs a criação de um grupo de trabalho para elabo-
rar um projeto-piloto de fiscalização e avaliação dos 
cursos no Estado, que poderá servir de modelo para 
o resto do país. 

O próximo passo é o levantamento e detalhamento 
de dados sobre a situação dos cursos em São Paulo, 
pelo CRF-SP, que serão enviados ao MEC e utilizados 
nas discussões que definirão as futuras ações. Thais 
Noronha 

Educação em 
debate

CRF-SP apresenta ao Ministério da 
Educação proposta de Portaria para 
regulamentar o funcionamento dos 

cursos de Farmácia
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Orientação farmacêutica, sempre
Mais de 6 mil atendimentos: este é o saldo obtido em mais oito ações 

Farmacêutico na Praça, que orientou pessoas em diversos locais do Estado
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Cubatão, 6 de julho

Cubatão, 27 de julho

Iaras, 29 de junho

Presidente Prudente, 15 de junho

Macatuba, 7 de julho

Ribeirão Preto, 29 de junho

Zona Leste, 28 de julho

Zona Leste, 29 de junho

Nos dois últimos meses, 
foram realizadas mais 
oito ações Farmacêutico 

na Praça, que, juntas, somaram 
mais de 6 mil atendimentos e 
levaram orientação farmacêu-
tica a diversas localidades do 
Estado, além de serviços como 
aferição de pressão arterial e 
de glicemia capilar (diabetes). 
A campanha, que tem por ob-
jetivo mostrar à sociedade a 
importância do trabalho do 
farmacêutico e o quanto este 
profissional pode ser um alia-
do da sua saúde, aconteceu nas 
seguintes cidades: Presidente 
Prudente (15 de junho), São 
Paulo/Zona Leste (9 de junho 
e 28 de julho), Iaras e Ribeirão 
Preto (29 de junho), Macatuba 
(7 de julho) e Cubatão (6 e 27 
de julho). Na segunda ação, 
realizada na Zona Leste, o des-
taque foi a realização de testes 
de triagem para hepatite C, já 
que na mesma data (28 de ju-
lho) celebra-se o Dia Mundial 
de Combate às Hepatites Vi-
rais. Renata Gonçalez 

CRF-SP em Ação
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Com o objetivo de valorizar o trabalho do farma-
cêutico, assim como divulgar para a população 
os serviços prestados pelas farmácias e droga-

rias, o CRF-SP criou, em julho de 2011, o Selo Farmá-
cia Estabelecimento de Saúde.

A novidade é o layout que foi modernizado para que, 
com o Selo, o estabelecimento seja facilmente identifica-
do pelo paciente como um local certificado pelo CRF-SP 
para oferecer serviços farmacêuticos como aferição de 
pressão arterial, glicemia capilar e temperatura corpo-
ral, além de aplicação de injetáveis, inalação e fraciona-
mento. Mais do que oferecer serviços, o estabelecimento 
contemplado com o selo se diferencia, agrega credibili-
dade, valoriza e reconhece os farmacêuticos, destacan-
do-os como profissionais de saúde.

COMO SOLICITAR?
O estabelecimento deverá protocolar na sede ou sec-

cionais do CRF-SP a solicitação do selo especificando 
o(s) serviço(s) prestado(s). No ato da entrega, o fiscal 
avaliará se o estabelecimento está regular perante o 
CRF-SP e se cumpre os requisitos específicos para a rea-
lização do referido serviço previsto na RDC 44/09, como 
sala adequada, equipamentos necessários, licenciamen-
to na Vigilância Sanitária, utilização da Declaração de 
Serviços Farmacêuticos e Procedimento Operacional 
Padrão (POP). Vale destacar que, gradativamente, os 
fiscais do CRF-SP substituirão os selos antigos concedi-
dos em 2011/2012. Thais Noronha 

Selo Farmácia 
Estabelecimento de Saúde
CRF-SP certifica farmácias e drogarias prestadoras 
de serviços farmacêuticos. Selo possui novo layout

Solicite o seu selo! Valorize sua farmácia e mostre 
que ela é um estabelecimento de saúde, prestador 
de serviços. 



Em comemoração ao Dia Estadual do Farma-
cêutico pelo Uso Racional de Antibióticos e 
Combate à Resistência Bacteriana, 30 de ju-

lho, o CRF-SP promoveu o Seminário “Orientações 
Técnicas na Dispensação de Antimicrobianos”, em 
27 de julho, na capital. 

As palestras foram ministradas pelo coordenador 
do Grupo Técnico de Antibióticos do CRF-SP, dr. 
Fernando de Sá Del Fiol, pelo dr. Marcos Moisés 
Gonçalves, pela dra. Adryella Luz e pelo conselheiro 
federal pelo Estado de São Paulo, dr. Marcelo 
Polacow Bisson. 

Ao final do evento, houve uma mesa de discussão 
composta pelos palestrantes e pela vice-presidente 
do CRF-SP, dra. Raquel Rizzi, que respondeu às 
principais questões e dúvidas da plateia sobre 
antimicrobianos.

O evento foi transmitido ao vivo e está disponível 
no portal do CRF-SP, na área “Vídeos”.

AÇÕES
O CRF-SP tem um histórico de ações em prol do 

uso racional de antibióticos e combate à resistência 
bacteriana (confira ao lado tabela de ações), que 
teve início em 2009.

O objetivo é aumentar a sensibilização para o tema 
e alertar o farmacêutico sobre suas responsabilidades 
na aplicação de estratégias visando a impedir ou 
minimizar o uso irracional de antimicrobianos 
por meio de orientações para o uso correto desses 
medicamentos, para prevenção da transmissão de 
infecções e na equipe multiprofissional. Mônica 
Neri 

Foco na dispensação
Seminário em comemoração ao Dia Estadual do Uso Racional de 
Antibióticos discute a dispensação desses medicamentos no país

Vídeos da série ‘Programa de capacitação em antibióticos do 
CRF-SP’ disponíveis para acesso no portal www.crfsp.org.br

AÇÕES DO CRF-SP

 Reuniões com principais entidades que 
tratam do assunto

 Criação do Grupo Técnico de Antibióticos
 Capacitações para os farmacêuticos fiscais 

e voluntários da entidade
 Ciclo de palestras sobre o uso racional de 

antibióticos e combate à resistência bacteriana
 Participações em congressos e eventos 
 Envio de propostas à Consulta Pública 

58/2010 da Anvisa 
 Elaboração do folder ‘Antibióticos – não 

transforme um aliado de sua saúde em inimigo’
 Criação do Dia Estadual do Farmacêutico 

pelo Uso Racional de Antibióticos e Combate à 
Resistência Bacteriana

 Publicação do Fascículo VII do projeto 
Farmácia Estabelecimento de Saúde

 Realização de seminários
 Criação do programa de capacitação em 

antibióticos do CRF-SP

Seminário realizado pelo CRF-SP destacou principais 
técnicas para dispensação de antimicrobianos
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Inscrição online em eventos

Agora ficou muito mais fácil participar dos 
eventos realizados pelo CRF-SP. Com apenas 
alguns cliques será possível garantir a vaga em 

cursos, palestras e seminários gratuitos em todo o 
Estado. O link de acesso para inscrição de eventos 
encontra-se na página inicial do Atendimento Ele-
trônico, logo após efetuar o login. Será possível ins-
crever-se pelo portal até dois dias antes da realização 
do evento. Depois desse prazo, somente por telefone 
ou pessoalmente. 

A participação em eventos depende de apenas alguns cliques 
no portal do CRF-SP. Serviço estará disponível em breve 

Assim que acessar a página, o farmacêutico poderá 
visualizar os próximos eventos nos quais já está ins-
crito. A página mostrará as inscrições realizadas por 
telefone e pelo atendimento eletrônico.

Para confirmar a inscrição, o departamento de 
Eventos enviará um e-mail com até um dia de antece-
dência do curso. Caso o farmacêutico não receba este 
e-mail, deverá entrar em contato por telefone: (11) 
3067-1462, para confirmação de sua inscrição. Thais 
Noronha 

1 Acesse o portal 
www.crfsp.org.
br e clique em 
Atendimento 
Eletrônico

2 Digite seu login 
e senha e clique 
em acessar
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3 Clique 
em Inscrição 
em Eventos

4 Visualize o 
calendário e escolha 
uma data disponível 
para consultar os 
eventos

5 Verifique os 
dados do evento 
e clique no local 
indicado para 
fazer a inscrição

6 Confirme a 
participação 
no evento

7 Confira as inscrições realizadas
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 Bioquímica do envelhecimento

Com sucesso de público, o CRF-SP promo-
veu a palestra “Bioquímica do Envelhecimento”, 
ministrada pelo Prof. Dr. William Peres, farma-
cêutico que leciona Bioquímica na Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal de Pelotas 
(RS). Os eventos foram realizados na sede do 
Conselho e na Seccional da Zona Leste, ambas 
na capital. 

O Prof. Dr. William Peres é autor dos livros: 
“Radicais Livres em Níveis Biológicos” e “Oligo-
elementos em Bioquímica”. Para ele, é essencial 
que os serviços de saúde contem, cada vez mais, 
com farmacêuticos especializados em atenção 
farmacêutica voltada a pacientes idosos. “Hoje 
são cerca de 24 mil pessoas com mais de 100 
anos no Brasil. É um desafio desenvolver estu-
dos sobre o tratamento de doenças como mal 
de Parkinson e mal de Alzheimer, por exemplo”.

 SAF premiada

O CRF-SP recebeu da 
Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas o 
Diploma de Mérito pela 
Valorização da Vida. A 
homenagem foi pelo tra-
balho desenvolvido na 
Semana de Assistência Farmacêutica (SAF) e foi recebida 
pelo presidente, dr. Pedro Menegasso.

A premiação tem o objetivo de valorizar ações que 
conscientizem a população sobre os riscos e os cuidados 
na prevenção e combate à dependência química. Atual-
mente, o Brasil é o país que mais consome crack e o se-
gundo maior consumidor de cocaína do mundo. Neste 
sentido, a SAF tem um papel determinante na conscien-
tização e educação de crianças e adolescentes sobre ques-
tões da saúde pública, incluindo os perigos do uso das 
drogas e da automedicação. 

Atendimento no CRF-SP (20/05/13 a 20/07/13):

Total de atendimentos 

Atendimentos presenciais

Atendimentos por telefone 

Outros (correio e e-mail)

Índice de satisfação do cliente no período (pessoal)

Índice de satisfação do cliente no período (telefônico)

40.088

23.894

13.292

2.902

99%

92% 
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Plenário lotado: o Prof. Dr. William Peres (à dir.), em  
palestra realizada na Sede do CRF-SP 

João Corrêa (Conselho de Políticas sobre Drogas-SP), Eloisa 
Arruda (secretária da Justiça) e dr. Pedro Menegasso
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Quem passou pelo 
estande do CRF-SP nos 
dias 4, 5 e 6 de julho 
durante o 8º Consulfar-
ma, no Anhembi, rece-
beu folderes orientati-
vos, materiais técnicos, 
teve  dúvidas esclare-
cidas pelos farmacêu-
ticos de plantão e pode 
participar do minicurso 

sobre interações medicamentosas, ministrado pela 
assessora técnica dra. Amouni Mourad, e da palestra 
sobre a Portaria 344/98, dada pelo conselheiro dr. 
Adriano Falvo.

Homenagem - Durante o Congresso, o presiden-
te do CRF-SP, dr. Pedro Menegasso foi homenageado 
pela diretoria do Consulfarma pelo trabalho desenvol-
vido na farmácia magistral. O presidente também in-
tegrou uma mesa-redonda sobre a Resolução 573/13 
do CFF, que regulamenta a atuação do farmacêutico 
na estética. 

 Fórum interno sobre condições 
dignas de trabalho

A diretoria do CRF-SP promoveu em 13 de julho, 
na sede do CRF-SP, o Fórum Interno sobre Condições 
Dignas de Trabalho. Participaram das discussões far-
macêuticos membros das Comissões Assessoras do 
CRF-SP, que expuseram o panorama e as principais 
difi culdades das áreas que representam. O conselhei-
ro dr. Israel Murakami, coordenador da Comissão 
Assessora de Saúde Pública e idealizador do Fórum, 
afi rmou que “O Fórum foi fundamental para ajudar 
o CRF-SP a entender o que os colegas estão passando 
em seu ambiente de trabalho, e conhecer a infraes-
trutura desses locais”. Segundo o presidente do CRF-
-SP, dr. Pedro E. Menegasso, o objetivo foi traçar di-
retrizes para auxiliar as entidades a atuar em relação 
às melhorias das condições de trabalho. 

 Informação e homenagem
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Reunião contou com a participação de membros das 
Comissões Assessoras do CRF-SP, que expuseram as 
principais dificuldades em suas áreas de atuação

Estande do CRF-SP na Consulfarma: distribuição de materiais 
técnicos, orientações e palestras gratuitas ao farmacêutico

Dr. Ademir Valério (Anfarmag), dr. Pedro Menegasso (CRF-
SP), dr. Maurício Pupo (Consulfarma) e dr. Walter Jorge (CFF)
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O CRF-SP co-
ordenou o simpó-
sio “A Farmácia 
como elo no tra-
tamento do dia-
betes mellitus”, 
durante o 18° 
Congresso Brasi-
leiro Multidisci-
plinar em Diabetes 
realizado em julho pela Associação Nacional de Assis-
tência ao Diabetes (Anad). O Simpósio contou com as 
palestras “Exames de Glicemia na Farmácia: Interpre-
tação dos Resultados e Fontes de Erros”, ministrada 
pelo dr. Marcos Machado, diretor-tesoureiro do CRF-
-SP e “Medicamentos Injetáveis: Educação e Orien-
tação ao Paciente”, ministrada pela dra. Cláudia C. P. 
Araújo, vice-coordenadora da Comissão Assessora de 
Saúde Pública do CRF-SP, além de um debate coorde-
nado pelo dr. Paulo Caleb, vice-coordenador da Comis-
são de Análises Clínicas e Toxicológicas. O convite para 
o CRF-SP participar desse tipo de evento demonstra 
reconhecimento à importância do farmacêutico como 
integrante da equipe multidisciplinar de saúde.
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Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo do anúncio. 

 76º aniversário
No dia 25 de julho foi realizada a solenidade em 

comemoração aos 76 anos de fundação da Academia 
Nacional de Farmácia (ANF), que congrega profi ssio-
nais de destaque nas profi ssões de Farmácia, Medici-
na e Odontologia. O CRF-SP esteve representado pela 
dra. Raquel Rizzi, vice-presidente. Para o dr. Lauro 
Moretto, presidente da ANF, a entidade é a única do 
setor dedicada exclusivamente aos aspectos científi -
cos da profi ssão.

 CRF-SP em Congresso 
Disciplinar de Diabetes

Farmacêuticos homenageados durante a solenidade de 
aniversário da Academia Nacional de Farmácia (ANF)

Dra. Cláudia Araújo e dr. Marcos 
Machado Ferreira 
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   O que é o PAF?
Um programa do CRF-SP totalmente gratuito que tem como objetivos a inserção ou recolocação do 
farmacêutico no mercado de trabalho (Bolsa de Empregos) e também propiciar descontos e condições 
exclusivas para compras de serviços e produtos (Clube de Benefícios).
 
         Confira! www.crfsp.org.br/paf
    Conheça alguns de nossos parceiros:

Um programa gratuito do CRFSP



Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo.
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Anticoncepcionais: 
riscos e interações

Aprovado em 1960 pelo órgão regulador dos 
Estados Unidos, Food and Drug Administra-
tion (FDA), o medicamento Enovid-R® foi a 

primeira pílula anticoncepcional do mundo. Pas-
sados mais de 50 anos, as variações dos anticon-
cepcionais são inúmeras, entre elas os orais hormo-
nais combinados, orais de progesterona, injetáveis 
(mensal e trimestral), de emergência e anticoncep-
ção hormonal oral combinada 
de doses menores. Mesmo com 
tanto tempo no mercado e com 
a tecnologia cada vez mais avan-
çada, o contraceptivo oral, ainda 
que ofereça inúmeras vantagens, é um medicamen-
to e, portanto, é imprescindível que toda mulher es-
teja atenta aos riscos e interações medicamentosas 
na sua utilização.  

Nesse contexto, o farmacêutico é o profissional 
apto e que reúne todas as informações para orien-
tar a respeito do medicamento, incluindo forma de 
utilização correta, horário, dose, necessidade de 
acompanhamento médico, prazos de validade e, 
principalmente, a alertar sobre os possíveis efeitos 

Associação com cigarro e medicamentos pode 
colocar em risco a saúde da mulher. Farmacêutico 

deve orientar sobre a utilização correta

adversos dos anticoncepcionais. Em alguns casos, 
podem causar cefaleia, mastalgia, sangramento in-
termenstrual, enxaqueca, secura vaginal, náusea, 
diminuição da libido, retenção de líquidos, aumen-
to da pressão arterial, vômitos, ganho ou perda de 
peso, alterações no humor, acne e sangramento ir-
regular.

 Alguns grupos são mais propensos a terem 
problemas com o uso de anti-
concepcionais e devem evitar 
esse tipo de método, como é o 
caso de mulheres com mais de 
40 anos e que tenham diabe-

tes descompensada ou hipertensão, que estiverem 
amamentando, que apresentarem problemas neu-
rológicos, quadro de trombose venosa, doença car-
díaca, mulheres acima de 35 anos quando fuman-
tes, enxaqueca com aura, cirrose hepática, hepatite 
aguda, doença cardíaca atual ou passada. 

Já em relação às interações medicamentosas, o 
uso concomitante de anticoncepcional com antibió-
ticos pode propiciar o risco de diminuição da con-
centração sérica dos contraceptivos, especialmente 

Anticoncepcionais e 
antibióticos podem causar 

a diminuição sérica dos 
contraceptivos
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  Componentes dos contraceptivos hormonais

Grupo Terapêutico Substância ativa Etinilestradiol Levonorgestrel

Adsorventes (Diarreia e 
gases) Carvão ativado X  

Antibióticos Penicilinas, tetraciclinas X  

Anticoagulantes Acenocumarol, varfarina X x

Antidislipidêmicos 
(colesterol) Atorvastatina, rosuvastatina X  

Antiepiléticos e 
anticonvulsionantes

Carbamazepina, fenitoína, 
fenobarbital, lamotrigina, primidona, 
felbamato, topiramato

X x

Antineoplásicos Anastrozol, bexaroteno, ciclosporina X x

Antiparkinsonianos Ropinirol, selegilina X  

Antivirais
Amprenavir, atazanavir, efavirenz, 
fosamprenavir, nelfi navir, ritonavir, 
nevirapina

X x

Antituberculosos Rifabutina, rifamicina, rifampicina X x

Corticosteroides

Betametasona, defl azacorte, 
dexametasona, hidrocortisona, 
metilprednisolona, prednisolona, 
prenisona

X  

Inibidores da cox-2
(Anti-infl amatórios) Etoricoxib X  

Antidiabéticos Acarbose, glibenclamida, glimepirida, 
insulina X x

Relaxantes musculares Tizanidina X  

Xantinas (Asma) Aminofi lina, teofi lina, teofi linato de 
colina X  

Antiacneicos Acitretina, isotretinoína 

quando associados com derivados de rifampicina, 
nafcilinas e penicilinas. O grande perigo na asso-
ciação com a rifampicina se dá pelo uso prolon-
gado do antibiótico como no tratamento contra 
tuberculose e hanseníase. Outras classes como as 
tetraciclinas, metronidazol e derivados da penici-
lina como amoxicilina e cefalosporinas também 
podem diminuir a concentração de estradiol.

CIGARRO X ANTICONCEPCIONAIS: 
PERIGO IMINENTE

Há especialistas que são categóricos: mulheres 
fumantes e com mais de 35 anos não devem uti-
lizar anticoncepcional oral em hipótese alguma. 
A explicação é que o cigarro em si já representa 
uma série de riscos para o organismo dos fuman-

tes ativo e passivo. O cigarro pode alterar o siste-
ma cardiovascular e, por isso, prejudica o sistema 
circulatório. A pílula anticoncepcional, por sua vez, 
também gera modificações nesta área e a junção 
dos dois resulta numa mistura com sérias conse-
quências para a saúde. 

Outro risco é o aumento das chances da mulher 
desenvolver alguns tipos de câncer que poderiam 
ser evitados, como o de colo de útero. O cigarro é 
o fator ambiental mais significativo para o apareci-
mento da doença, quem fuma tem duas vezes mais 
chances de desenvolver este tipo de câncer do que 
aqueles que não o fazem. Thais Noronha  (com 
informações da assessora técnica do CRF-SP, 
dra. Amouni Mourad). Fontes: Fiocruz, Inca, Uni-
fesp, Mdsaúde. 

INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS COM ANTICONCEPCIONAIS:

Fonte: http://farmaceutico.planetaclix.pt/contracepcao.html acesso em 17-07-13



O prazer de trabalhar em Assuntos Regulatórios 
Foi  em uma palestra, duran-

te a graduação, que a dra. Lilian 
Pedroso descobriu sua área de 
interesse na profi ssão. Tido como 
burocrático, o setor de Assuntos Re-
gulatórios tem sido um ótimo cam-
po de trabalho para o farmacêutico.
Recentemente, dra. Lilian concedeu  
uma entrevista ao caderno Empre-
gos e Carreiras da Folha de S. Pau-
lo para falar sobre a valorização do 
profi ssional dessa área. 

Formada em 2002 pelas Facul-
dades Oswaldo Cruz, dra. Lilian en-
trou para o segmento de Assuntos Regulatórios na 
Fundação para o Remédio Popular e, na sequência, 
passou a trabalhar na Pfi zer. Lá há 11 anos, a farma-
cêutica foi analista, coordenadora e atualmente é ge-
rente da área.

“É um setor que exige constante 
atualização e conhecimento de le-
gislação e regulamentação nacio-
nal e internacional, envolvendo a 
aprovação de medicamentos.” Dra. 
Lilian é especializada em Marketing 
Farmacêutico pela Business School 
São Paulo e, atualmente, cursa 
MBA na Fundação Getúlio Vargas 
em Gestão Empresarial.

Ela ressalta que bom relaciona-
mento interpessoal, organização e do-
mínio da língua inglesa são essenciais.

Trabalhar em Assuntos Regu-
latórios, segundo a dra. Lilian, é muito gratifi cante. 
“Nosso trabalho é conseguir a aprovação de trata-
mentos que irão melhorar de forma signifi cativa a 
vida da população”. Flavia Torres (com supervisão 
de Thais Noronha)

Fazendo a Diferença

22

Farmacêutico na gestão pública
Farmacêutico há 29 anos e servidor público da Se-

cretaria de Saúde do Estado do Paraná desde 1985, 
dr. Michele Caputo Neto tem em sua trajetória 
profi ssional um longo currículo 
de cargos na política. Atual se-
cretário de Saúde do Estado do 
Paraná, Caputo Neto é formado 
pela Universidade Estadual de 
Maringá. 

Antes de assumir a Secretaria 
de Saúde, atuou como chefe da 
Vigilância Sanitária Estadual do 
Paraná, foi diretor geral do Cen-
tro de Medicamentos do Paraná 
e diretor dos Órgãos Produtores 
de Insumos e Imunobiológicos 
da Secretaria de Estado da Saúde. 
Em Curitiba, foi duas vezes secre-
tário municipal de Saúde.

Para o secretário, o farmacêu-

tico pode fazer a diferença na vida pública. “A assis-
tência farmacêutica tem um peso signifi cativo na 
saúde e a profi ssão permite atuação em várias áreas 

na saúde pública, inclusive na 
gestão.” 

A carreira política rendeu ao 
secretário uma homenagem da 
Associação Nacional de Farma-
cêuticos Magistrais em 2013. Dr. 
Michele foi premiado na catego-
ria Ações Políticas e Institucio-
nais pela sua atuação durante o 
processo de criação da legislação 
sobre Bula Magistral no Paraná.  
Ele atuou intensamente, enten-
dendo as particularidades do 
medicamento e processo magis-
tral, além de seu benefício para 
a sociedade. Flavia Torres (com 
supervisão de Thais Noronha)

Esse espaço é dedicado aos farmacêuticos que, com sua dedicação, 
competência e desempenho, se destacam e fazem a diferença
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Desde o início do ano, dr. Dalton Nivoloni 
ingressou na multinacional Abbott Brasil, onde as-
sumiu um grande desafi o: ele é o responsável pela 
implantação do laboratório de qualidade da futura 
empresa AbbVie no Brasil.  

A AbbVie foi criada globalmente em janeiro de 
2013, como resultado da divisão da Abbott em duas 
organizações distintas e independentes, a Abbott e 
a AbbVie, que tem como foco principal o desenvol-
vimento e comercialização de produtos biofarma-
cêuticos baseados em pesquisa.  A Abbvie, que tem 
sua sede mundial em Chicago, Estados Unidos, já 
está presente em mais de 30 países e deverá ser for-
malmente constituída no Brasil em 2014.

O farmacêutico acumula 28 anos de profi ssão. For-
mado pela Universidade de São Paulo (USP) em Farmá-
cia e Bioquímica, dr. Nivoloni trabalhou como analista 
de laboratório, tendo atuado, em diferentes funções, em 
análise de qualidade, o que numa indústria farmacêuti-

ca atesta não somente 
a qualidade propria-
mente de um medica-
mento, mas também 
sua conformidade 
com as normas e leis 
vigentes.  

Para dr. Nivolo-
ni, o profi ssional de 
farmácia é o mais 
capacitado e o me-

lhor treinado para atuar na área de qualidade de 
uma indústria farmacêutica. Segundo ele, a área 
“exige do farmacêutico uma combinação de espí-
rito analítico, gosto pelo estudo contínuo e paciên-
cia. Este profi ssional deve estar sempre atualizado 
e conhecer profundamente todas as normas, leis e 
portarias regulatórias.” Flavia Torres (com super-
visão de Renata Gonçalez)

Fazendo a Diferença
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Personagem – Dr. João Vizotto

Voz da experiência
Dr. Vizotto completa seis décadas de 
carreira e declara: “Fiz a diferença na 

vida de milhares de pessoas”

Natural do pequeno municí-
pio de Garça, localizado na 
região centro-oeste do Es-

tado, dr. João Vizotto iniciou sua 
carreira farmacêutica em 1953, 
quando formou-se na faculdade 
de Farmácia e Odontologia de 
Araraquara (hoje Unesp). 

Nascido em 24 de abril de 
1929, cursou ensino básico 
no Instituto de Educação Hil-
mar Machado de Oliveira, em 
Garça. Já o colegial, naquela 
época, científico, concluiu em 
Campinas, no Colégio Dioce-
sano. 

Em 1950, prestou vestibu-
lar para Farmácia. “Eu gostava 
muito de química e biologia, 
também sempre gostei do co-
mércio, então eu sabia que te-
ria que optar por alguma coisa 
na área de ciências biológicas. 
O curso de Farmácia foi a op-
ção que encontrei para agregar 
as duas coisas”, conta.

Recém-formado, em 1953, 
trabalhou por pouco menos de 
três anos no laboratório The Sid-
ney Ross, onde exerceu a função 
de propagandista científi co e, 
dentre outras coisas, participou 
da campanha de lançamento do 
Sonrisal®.
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Dr. João Vizotto se orgulha da profi ssão e de como fez a diferença na vida de 
milhares de pessoas durante seis décadas dedicadas à carreira
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condições de internação para o alto número de 
enfermos e, por isso, as pessoas eram tratadas 
em suas casas. 

“Como havia poucos mé-
dicos na cidade, fui solicitado 
pelas autoridades do municí-
pio para ajudar, administran-
do soro antidiftérico nas pes-
soas. Nunca contraí a doença, 
mas trago comigo até hoje o 
bacilo da difteria, que aparece 
em todos os exames que faço”, 
contou. 

RECONHECIMENTO
Para o dr. Vizotto, a Farmácia é a segunda coisa 

mais importante de sua vida, ficando atrás apenas 
de sua família. Ele se orgulha de poder olhar para 
trás e entender que fez a diferença na vida de mi-
lhares de pessoas, durante todos estes anos. 

“Ser reconhecido pelos serviços prestados, 
pelo poder público, com o título de cidadão ho-
norário, pelos clubes de serviço, pelas entidades 
de classe, etc., é muito importante. É, no entan-
to, muito mais importante, o reconhecimento das 
pessoas que por aqui passaram e receberam um 
atendimento diferenciado, saber que as ajudei 
num momento de dificuldade de suas vidas, esta 
é a mais gratificante de todas as homenagens.”  
Mônica Neri  

Até hoje as grandes redes 
de farmácia representam 
um grande desafi o para 
nós, pequenos. Porém, 

durante todo este tempo, 
sempre procurei enfrentar 
estes problemas com muito 

profi ssionalismo, muita 
ética, muita verdade e muita 

criatividade

Dr. João Vizotto atende paciente em sua farmácia durante 
a década de 1980

Farmácia São Judas Tadeu na década de 1990. O 
estabeleciemento foi fundado em 1956 pelo dr. Vizotto

De retorno à cidade natal, em 1956, fundou a Far-
mácia São Judas Tadeu. Hoje, 57 anos depois, já são 
duas fi liais, uma cirúrgica, uma locadora de equipa-
mentos médico-hospitalares e 
uma farmácia de manipulação, 
ainda supervisionadas por ele 
como responsável técnico e pelo 
seu fi lho, o também farmacêuti-
co, dr. Marcos Tadeu Vizotto.

DIFICULDADES
Em sessenta anos, foram 

várias as dificuldades enfren-
tadas pelo dr. Vizotto, princi-
palmente a desconfiança das 
pessoas no início da carreira e a concorrência com 
as grandes redes. 

“Até hoje as grandes redes de farmácia repre-
sentam um grande desafio para nós, pequenos. 
Porém, durante todo este tempo, sempre procu-
rei enfrentar estes problemas com muito profis-
sionalismo, muita ética, muita verdade e muita 
criatividade.”

VALORIZAÇÃO 
Ao recordar-se de uma vida toda dedicada à 

saúde das pessoas, dr. Vizotto destaca, como um 
dos casos mais marcantes de sua carreira, um 
surto de difteria, ocorrido em 1960 em sua re-
gião. Naquele tempo, não havia isolamento, nem 
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Conheça logradouros que carregam nomes de farmacêuticos

Uma das mais signifi cativas homenagens à con-
tribuição de uma pessoa a determinada comu-
nidade é a utilização de seu nome para denomi-

nar um logradouro. Quem não se sentiria orgulhoso 
em ver o nome de seu familiar ao cruzar determinada 
rua, avenida ou praça? 

Por prestar um serviço tão essencial à saúde e qua-
lidade de vida da população, os nomes de diversos far-
macêuticos estampam placas e mapas de todo o Estado.

A Revista do Farmacêutico conta um pouco da 
história do General Porfírio da Paz, nome de uma im-
portante rua do município de São Paulo, e lista alguns 
outros logradouros para destacar profi ssionais que, 
com suas carreiras brilhantes, fi caram marcados na 
história no país.

Rua General Porfírio da Paz: Localizado no 
município de São 
Paulo, no bairro 
Vila Bancária, o 
logradouro home-
nageia o farma-
cêutico e ex-vice-
-governador, dr. 
Porfírio da Paz. 

Nascido em Ara-
xá (Minas Gerais), 
em 1903, o neto do 
tabelião João Maxi-
miniano Affonseca 
e Silva seguiu a von-

tade do avô e mudou-se ainda menino para Campinas, 
onde continuou seus estudos no Colégio Marista. De lá, 
Paz seguiu para São Paulo, onde cursou Farmácia.

Já graduado, entrou como farmacêutico no Exérci-
to, onde chegou a ser General de Brigada. Participou 
ativamente da Revolução Constitucional de 1932. Foi 
preso e depois anistiado.

O general dedicou-se também à política e foi deputa-
do estadual por São Paulo em 1947 e 1951 e eleito vice-
-prefeito da cidade de São Paulo de 1953 a 1955, e duas 
vezes vice-governador do Estado, a primeira de 1955 a 
1959 e, a segunda, de 1959 a 1963. Faleceu em 1983.

OUTROS LOGRADOUROS: 
Praça João F. Barreiros: Localizada em Piraju, 

interior de São Paulo.
Rua Farmacêutico João Manoel Gonçalves: 

Localizada no litoral paulista, em Ubatuba.
Rua Farmacêutico Jacob Fanelli: Localizada 

em Limeira, interior de São Paulo.
Variante Farmacêutico Francisco de Tole-

do Leme: Liga o município de Bragança Paulista à 
Rodovia Fernão Dias.  

Rua Farmacêutico Ernesto de Almeida: 
Localizada em Bragança Paulista, no interior de São 
Paulo.   Mônica Neri 

General Porfírio da Paz 
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Leia mais sobre o assunto nas próximas edições

Se você conhece algum logradouro cujo nome é 
homenagem a algum farmacêutico, envie para o 
e-mail revistadofarmaceutico@crfsp.org.br

Rua do Farmacêutico 

Comitê Sênior



 Exame de sangue poderá 
prever taxa de envelhecimento

Cientistas britânicos do King’s College acreditam 
que um simples exame de sangue poderá prever o 
grau de envelhecimento de uma pessoa no futuro.

Os pesquisadores descobriram que metabólitos 
resultantes de mudanças moleculares ainda antes do 
nascimento ou durante a infância podem fornecer in-
dicações sobre o estado geral de saúde a longo prazo e 
também sobre a taxa de envelhecimento.

Ao estudar gêmeos, os cientistas encontraram um 
grupo de 22 metabólitos ligados ao envelhecimento. 
Um destes, o C-glyTrp, que é considerado uma nova 
descoberta, está ligado a traços como função pulmonar, 
densidade mineral dos ossos e ao peso no momento do 
nascimento. 

Segundo os pesquisadores, os níveis deste novo me-
tabólito, que podem ser determinados ainda na gravidez 
e afetados pela nutrição 
durante o desenvolvi-
mento da criança, po-
dem refl etir um enve-
lhecimento acelerado.

Fonte: International 
Journal of Epidemiology 

[http://portal.crfsp.org.
br/e/67143/]

 Antibiótico é descoberto no mar 

Cientistas da Califórnia, nos EUA, descobriram 
um novo composto antibiótico que é extraído de um 
micro-organismo encontrado em sedimentos do mar.

Os cientistas ressaltam que o novo composto, cha-
mado anthracimycin, parece ser efetivo no combate 
ao Staphylococcus aureus, bactéria de fácil contágio 
por contato e que pode gerar infecções difíceis de tra-
tar, por ter se tornado resistente à maioria dos anti-
bióticos em uso.

O anthracimycin também demonstrou ser capaz 
de eliminar o antrax - bactéria conhecida por seu uso 
em armas químicas de bioterrorismo.

A pesquisa californiana teve os resultados divul-
gados na publicação científi ca alemã Angewandte 
Chemie.

BBC [http://portal.crfsp.org.br/e/48395/]
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 Estudo liga alimentos ricos em 
gordura e açúcar a risco de 
câncer

Um estudo escocês publicado na European Jour-
nal of Cancer Prevention sugere que refrigerantes, bo-
los, biscoitos doces e sobremesas podem aumentar os 
riscos de câncer de intestino. Os cientistas das univer-
sidades de Aberdeen e Edimburgo analisaram fatores 
como dieta, prática de exercícios físicos e consumo de 
cigarros entre dois mil pacientes com câncer de intes-
tino na Escócia.

Eles identifi caram fatores de risco já conhecidos 
como histórico familiar, fumo e sedentarismo. Além 

disso, apontaram outros, como o consumo de alimen-
tos ricos em açúcar e gordura.

Na pesquisa, eles analisaram as dietas dos pacien-
tes com câncer, boa parte delas com alto consumo de 
produtos calóricos, e as compararam com os hábitos 
alimentares de outro grupo do mesmo tamanho que 
seguia uma dieta considerada saudável.

O grupo que seguia uma dieta saudável, rica em 
frutas e legumes, tinha menos riscos de desenvolver 
câncer de intestino do que o outro grupo, seguidor do 
que foi denominado de “dieta ocidental”: rica em car-
nes, gordura e açúcar.

Fonte: BBC [http://portal.crfsp.org.br/e/96704/]
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WEB VOTO
Eleições do CRF-SP pela internet permitirão 

aos farmacêuticos escolherem seus 
representantes sem sair de casa

WWW.VOTAFARMACEUTICO.ORG.BR
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CADASTRO ATUALIZADO

Para usufruir de toda essa comodidade é impor-
tante que o farmacêutico mantenha seus dados ca-
dastrais atualizados e regularize, o quanto antes, 
eventuais pendências fi nanceiras junto ao CRF-SP. 
Assim, receberá em sua residência todas as corres-
pondências e instruções de como votar, além da se-
nha pessoal que deverá ser alterada pelo profi ssional 
antes de registrar seu voto no site específi co da elei-
ção: www.votafarmaceutico.org.br. 

Vale destacar que, em virtude da alteração no regu-
lamento eleitoral do CFF, não será possível regularizar 
as pendências fi nanceiras no dia do pleito, como em 
eleições anteriores.  

NESTE ANO, É IMPORTANTE ESTAR ATEN-
TO AO NOVO HORÁRIO DAS ELEIÇÕES: O 
VOTO DEVE SER ENVIADO PELA INTER-
NET DAS 8 ÀS 17 HORAS ESPECIFICA-
MENTE NO DIA 7/11/2013. 

Pela primeira vez, diretores e conselheiros do  
CRF-SP serão escolhidos via web, ou seja, o 
farmacêutico poderá votar sem sair de casa. A 

eleição será totalmente realizada pela internet. Não 
haverá mais votação em cédulas de papel no estado 
de São Paulo.

Regulamentado pelo Conselho Federal de Farmá-
cia, o pleito será realizado em 7 de novembro. Nas 
Eleições 2013, os farmacêuticos escolherão a Direto-
ria (mandato 2014/2015) e os Conselheiros Regionais 
(mandatos 2014/2017 e 2015/2018). 

Pela internet, o farmacêutico poderá votar pelo 
computador, celular ou tablet, sem a necessidade de 
deslocar-se até a sede, subsede ou seccional. Também 
não precisará ir até a uma agência dos Correios para 
postar seu voto.  Quem não tiver acesso à web, po-
derá utilizar o “computador do farmacêutico” já dis-
ponível em todas as unidades do CRF-SP na capital, 
Grande SP, litoral e interior. Esse modelo vai facilitar 
a vida dos eleitores, garantir economia e promover a 
sustentabilidade, já que não haverá cédulas em papel. 
Tudo, sem abrir mão da segurança e sigilo do voto. 

A infraestrutura prevista para realização desta 
eleição contará com inúmeros itens de segurança, 
como espelhamento do banco de dados e criptogra-
fi a das informações, alta capacidade de transações 
simultâneas e auditoria total do processo por consul-
toria independente. 

GARANTIA DE APENAS UM VOTO POR 
FARMACÊUTICO.

toria independente.

GARANTIA DE APENASS UUMM VOVOTO POR 
FAFAAFAFFFAAFFAFFFAARMRMRMRMACACACACÊUÊUÊUÊUUUTITITITITITICOCOCOCOCOCOCO...

Dr. Pedro E. Menegasso, presidente do CRF-SP, co-
menta a decisão: “Chegamos à conclusão de que, pelo ta-
manho da nossa entidade (mais de 50 mil inscritos, 27 
seccionais e quatro subsedes, além da sede), não havia 
mais como realizar eleições do modo tradicional (cédu-
las de papel e correspondência) a cada dois anos. Ainda 
tivemos acesso às informações sobre o pleito realizado 
em outros conselhos e, hoje, podemos afi rmar que esse 
sistema é seguro. A economia, praticidade e a facilidade 
também pesaram na nossa decisão. Temos a certeza de 
que os farmacêuticos aprovarão esse novo formato”.
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FARMACÊUTICO: PREPARE-SE PARA VOTAR 

VOTO OBRIGATÓRIO

A participação nas eleições é obrigatória a todos os 
farmacêuticos inscritos no CRF-SP. Para exercer o di-
reito e obrigação do voto, todos os farmacêuticos elei-
tores têm que estar em situação regular perante o CRF-
-SP, ou seja, não devem possuir débito junto ao órgão. 

Não será possível regularizar os débitos 
pendentes no dia da eleição. O farmacêutico 
deve procurar a sede, subsede ou seccional, 
preferencialmente, até 45 dias antes antes da 
data do pleito (16/09/2013). 

VOTO FACULTATIVO
O farmacêutico com idade igual ou superior a 65 

(sessenta e cinco) anos, na data do pleito, não é obri-
gado a votar. 

IMPEDIDOS DE VOTAR
A Lei 6681/79, art. 4º impede que farmacêuticos 

dos quadros das Forças Armadas (Marinha, Exército e 
Aeronáutica) participem, quer como candidatos, quer 
como eleitores nas eleições em Conselhos Profi ssionais.

Capa
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COMO SERÁ A VOTAÇÃO PELA WEB?

Cada farmacêutico receberá pelo correio uma 
senha provisória para votação pela internet, sem 
conhecimento ou acesso das partes envolvidas na 
eleição, a ser enviada com, pelo menos, 30 dias de 
antecedência ao pleito. A senha deverá ser alterada 
previamente para uma senha de escolha do eleitor no 
prazo informado posteriormente. Importante: No 
dia da eleição, uma vez digitado e confi rmado 
o voto, não será possível alterá-lo. 

SEGURANÇA

O sistema utilizado para votação pela internet  é 
totalmente seguro, testado e auditado, garantindo 
sigilo, impossibilidade de votar mais de uma vez e 
transparência do processo.  

A chave para a segurança do voto web está em 
avançadas técnicas de criptografi a que mantêm o 
sigilo do voto. O sistema de voto pela internet já foi 
testado com efi ciência em outros conselhos profi ssio-
nais (Administração, Arquitetura e Urbanismo e Cor-
retores de Imóveis) e CRFs de outros estados como 
Paraná e Rio Grande do Sul.   

PASSO A PASSO PARA VOTAR
É IMPRESCINDÍVEL ESTAR REGULAR PERANTE O CRF-SP 
E MANTER O ENDEREÇO ATUALIZADO

Todo farmacêutico regular 
perante o CRF-SP irá 

receber a senha provisória 
pelos correios (enviada 

até 30 dias antes do início 
da votação)

Acessar o site específi co 
das eleições 

www.votafarmaceutico.org.br



31Revista do Farmacêutico / Julho - Agosto de 2013

COMO O FARMACÊUTICO VOTOU NAS 
ELEIÇÕES DE 2011ELEIÇÕES DE 2011

Votos 
em 

urna: 

33%
Votos por 

correspondência: 

67%

Segundo a legislação vigente, o farmacêutico 
que não cumprir e/ou faltar à sua obrigação do 
voto, sem justo motivo, receberá multa no valor 
correspondente a 50% da anuidade no ano de qui-
tação da multa.  

O impedimento ou justo motivo devidamente 
comprovado deverá ser apresentado até 60 dias cor-
ridos após o pleito para apreciação do Plenário do 
CRF-SP.  O não cumprimento do prazo implicará em 
imediata aplicação de multa e indeferimento de re-
cursos protocolados após a data.  

Atenção: Não são consideradas como jus-
tifi cativas de ausência a existência de débitos 
que impedem o exercício do voto. 

COMO REGULARIZAR A SITUAÇÃO PARA 
PODER VOTAR?

É possível visualizar se o far-
macêutico possui débitos perante 
o CRF-SP pelo portal www.crfsp.
org.br. Basta acessar o ícone Aten-
dimento Eletrônico (localizado na 
parte superior à direita), fazer o lo-
gin e clicar na área superior Débitos. 
Atenção: Irão aparecer apenas os 

débitos administrativos. Para saber se há algum débito 
judicial é necessário entrar em contato com a sede, sub-
sedes ou seccionais, assim como se houver alguma dú-
vida.  Central de atendimento na sede: (11) 3067 1450. 

Contudo, no prazo de até 60 dias, contados da 
data do pleito, esses profissionais devem apresen-
tar justificativa, comprovando que pertencem às 
Forças Armadas.

Já, os farmacêuticos perten-
centes à Polícia Militar votam 
normalmente e estão sujeitos à 
multa eleitoral se não votarem 
nas eleições do CRF-SP.

JUSTIFICATIVAS
Nestas eleições, houve a ampliação do prazo para 

apresentação de justifi cativa de ausência aos farma-
cêuticos que não puderem votar, agora será de 60 
dias, e não mais de 30. 

Capa

Alterar a senha 
provisória para uma 

defi nitiva que o próprio 
farmacêutico escolherá

Escolher seus candidatos 
à diretoria e a conselheiros 
regionais exclusivamente 

no dia 07/11/2013, 
das 8 às 17h

É fundamental manter 
os dados cadastrais 

atualizados, além de estar 
regular em relação aos 
débitos para garantir o 

direito ao voto
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SENHA – PRINCIPAIS DÚVIDAS

CARGOS DISPUTADOS

1 Como as senhas de votação serão 
enviadas?

As senhas provisórias serão enviadas 
pelos Correios até 30 (trinta) dias antes 
do início da votação.

2 Posso receber minha senha por 
e-mail e/ou telefone?

As senhas não poderão ser informadas por 
telefone. Poderão ser encaminhadas por 
e-mail desde que este conste no arquivo 
do Colégio Eleitoral (cadastro do CRF-
SP), não sendo possível o cadastro de 
novo e-mail. Será considerado o e-mail 
cadastrado no CRF-SP até o dia 16 de 
setembro de 2013.

3 Perdi a correspondência que 
continha a senha. Como posso 

recuperar minha senha?
Poderão ser encaminhadas por e-mail 
desde que este conste no arquivo do 

Colégio Eleitoral, não sendo possível o 
cadastro de novo e-mail.

4Recebi minha senha, troquei 
conforme instruções, mas esqueci a 

nova senha o que posso fazer?
Poderão ser reencaminhadas por e-mail 
desde que este conste no arquivo do 
Colégio Eleitoral, não sendo possível o 
cadastro de novo e-mail.

5  O que ocorrerão com as senhas 
extraviadas?

As correspondências encaminhadas aos 
eleitores contendo as senhas individuais 
provisórias para votação e que forem 
devolvidas serão recepcionadas em Caixa 
Postal, especialmente destinada a esse 
fi m, cujo acesso se dará somente após 
a eleição por, no mínimo, um membro 
da Comissão Regional Eleitoral e um 
representante/fi scal de cada chapa.

DIRETORIA
Mandato 2014-2015

 nononono
 nononono
 nononono
 nononono

CONSELHEIROS 
REGIONAIS (4 VAGAS)
Mandato 2014-2017

 nononono
 nononono
 nononono
 nononono

CONSELHEIROS 
REGIONAIS (4 VAGAS)
Mandato 2015-2018

 nononono
 nononono
 nononono
 nononono
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BARRETOS

BEBEDOURO

CAJOBI

COLINA

COLÔMBIA

EMBAÚNA

FERNANDO
PRESTES

GUAÍRA

JABORANDI

GUARIBA

JABOTICABAL

MONTE ALTO

MIGUELÓPOLIS

MONTE
AZUL

PAULISTA

OLÍMPIA

PIRANGI

SEVERÍNIA

PITANGUEIRAS

TAIAÇÚ TAIUVA

TAQUARAL

TERRA ROXA

VIRADOURO

VISTA ALEGRE
DO ALTO

SÃO JOSÉ
DO RIO PRETO

ADOLFO

ALTAIR

ARIRANHA

BABY BASSIT

BÁLSAMO

CATANDUVA

CATIGUÁ

CEDRAL

ELISÁRIO

GUARACI

GUAPIAÇU

ICEM

IBIRÁ

IRAPUÃ

IPIGUÁ

TABAPUÃ

ITAJOBI

MARAPOAMA

JACI

JOSÉ
BONIFÁCIO

MIRASSOL

MIRASSOLÂNDIA

MENDONÇA

NEVES
PAULISTA

NOVA
ALIANÇA

NOVA GRANADA

NOVAIS

NOVO HORIZONTE

ONDA VERDE

ORINDIÚVA

PALESTINA

PARAÍSO

PALMARES
PAULISTA

PINDORAMA

PAULO DE FARIA

POTIRENDABA

SANTA
ADÉLIA

SALES

UCHÔA

URUPÊS
UBARANA

SÃO BERNARDO 
DO CAMPO

SANTO 
ANDRÉ

MAUÁ

OSASCO
BARUERI

CARAPICUÍBA

JANDIRA

COTIA

ITAPEVI

PIRAPORA DO 
BOM JESUS

SANTANA DE
PARNAÍBA

VARGEM
GRANDE
PAULISTA

GUARULHOS

MAIRIPORÃ

MOGI DAS
CRUZES

ARUJÁ

BIRITIBA
MIRIM

SUZANO

POÁ

GUARAREMA

IGARATÁ

JACAREÍ

RIBEIRÃO
PIRES

RIO GRANDE
DA SERRA

SALESÓPOLIS

SANTA BRANCA

SANTA ISABEL

SANTOS

BERTIOGA SÃO SEBASTIÃO

ILHABELACUBATÃO

SÃO JOSÉ
DOS CAMPOS

CAÇAPAVA

MONTEIRO
LOBATO

TAUBATÉ

TREMEMBÉ

SANTO ANTÔNIO
DO PINHAL

SÃO BENTO
DO SAPUCAÍ

CAMPOS DO
JORDÃO

PINDAMONHANGABA

ROSEIRA

GUARATINGUETÁ

LORENA

CANAS

PIQUETE

CACHOEIRA
PAULISTA

SILVEIRAS

CRUZEIRO

LAVRINHAS
QUELUZ

AREIAS

SÃO JOSÉ
DO BARREIRO

ARAPEÍ

BANANAL

CUNHA

LAGOINHA

UBATUBA

SÃO LUÍS DO
PARAITINGA

NATIVIDADE DA SERRA

CARAGUATATUBA

PARAIBUNA

REDENÇÃO
DA SERRA

JAMBEIRO

PIRACICABA

SÃO PEDRO CHARQUEADA

LIMEIRA

IPEÚNA

CORDEIRÓPOLISSANTA
GERTRUDES

RIO CLARO

CORUMBATAÍ

SALTINHO

RIO DAS
PEDRAS

MOMBUCA

CAPIVARI

RAFARD

SANTA BÁRBARA
D’OESTE

MONTE MOR

AMERICANA

NOVA ODESSA

ARARAQUARA

BORBOREMA

AMÉRICO BRASILIENSE

SANTA LÚCIA

SÃO CARLOSIBATÉ

RIBEIRÃO BONITO

DOURADO

IRABIJU

BROTAS

TORRINHA

ITIRAPINA

ANALÂNDIA

RINCÃO

MOTUCADOBRADA

SANTA
ERNESTINA

TAQUARITINGA

ITÁPOLIS

MATÃO

TABATINGA

NOVA
EUROPA GAVIÃO

PEIXOTO

BOA ESPERANÇA
DO SUL

BOCAINA

BARIRI

ITAJU

BORACEIA

AREALVA

IBITINGA

SERTÃOZINHO

RIBEIRÃO
PRETO

CRAVINHOS

SERRANA

ARAÇATUBA

ANDRADINA

GUARARAPES

RUBIÁCEA
BENTO DE

ABREU

VALPARAÍSO

LAVÍNIAMIRANDÓPOLIS

GUARAÇAÍ

MURUTINGA
DO SUL

NOVA
INDEPENDÊNCIA

CASTILHO

BILAC

GABRIEL
MONTEIRO

PIACATU

SANTÓPOLIS
DO AGUAPEÍ LUISIÂNIA

CLEMENTINA
BRAÚNA

BIRIGUI

COROADOS

GLICÉRIO

BREJO
ALEGRE

ALTO
ALEGRE

PENÁPOLIS

AVANHANDAVA

BARBOSA

PROMISSÃO

LINS

GUAIÇARA

GETULINA

GUAIMBÉ

CAFELÂNDIA

GUARANTÃ

PONGAÍ

URU

SABINO

PIRAJUÍ

BALBINOS

PRESIDENTE
ALVES

AVAÍ

REGINÓPOLIS

IACANGA

JÚLIO
MESQUITA

PRESIDENTE
PRUDENTE

ALFREDO
MARCONDES

ÁLVARES
MACHADO

PRESIDENTE
BERNARDES

ANHUMAS

PIRAPOZINHO

NARANDIBA

TACIBA

REGENTE 
FEIJÓ

NANTES

IEPÊ

MARACAÍ

CRUZÁLIA

PEDRINHAS
PAULISTA

FLORÍNIA

TARUMÃ

RANCHARIA

JOÃO
RAMALHO

QUATÁ
MARTINÓPOLIS

CAIABU

INDIANA

SANTO
EXPEDITO

FLORA RICA

IRAPURU

JUNQUEIRÓPOLIS

DRACENA

TUPI
PAULISTA

MONTE
CASTELO

NOVA
GUATAPORANGA

SÃO JOÃO
DO PAU 
D’ALHO

SANTA
MERCEDES

PAULICÉIA

PANORAMA

ROSANA EUCLIDES DA
CUNHA PAULISTA

TEODORO
SAMPAIO

MIRANTE DO
PARANAPANEMA

MARABÁ
PAULISTA

PRESIDENTE
EPITÁCIO

CAIUÁ

SANDOVALINA

ESTRELA DO
NORTE

TARABAÍ

SANTO
ANASTÁCIO

PIQUEROBI

PRESIDENTE
VENCESLAU

OURO
VERDE

RIBEIRÃO
DOS ÍNDIOS

EMILIANÓPOLIS

MARÍLIA

VERA
CRUZ

ÁLVARO
DE CARVALHO

GARÇA

GÁLIA

FERNÃO

LUPÉRCIO

OCAUÇU
ECHAPORÃ

PLATINA

ASSIS

LUTÉCIA

PARAGUAÇU
PAULISTA

BORÁ

QUINTANA

HERCULÂNDIATUPÃBASTOS

PARAPUÃ
SAGRES

PRACINHA

MARIÁPOLIS

FLÓRIDA
PAULISTA

PACAEMBU

ADAMANTINA

LUCÉLIA

INÚBIA
PAULISTA

SALMOURÃO

OSVALDO
CRUZ

RINÓPOLIS

IACRI

ARCO
ÍRIS

QUEIROZ

POMPÉIA

ORIENTE

OSCAR
BRESSANE

CÂNDIDO
MOTA

PALMITAL

ASPÁSIA

AURIFLAMA

BURITAMA

CARDOSO

COSMORAMA

FERNANDÓPOLIS

FLOREALGUZOLÂNDIA

DIRCE REIS

ÁLVARES FLORENCE

GUARANI D'OESTE

APARECIDA 
D'OESTE

AMÉRICO DE 
CAMPOS

ESTRELA 
D'OESTE

GASTÃO VIDIGAL

GENERAL SALGADO

ILHA SOLTEIRA

INDIAPORÃ

ITAPURA

JALES

LOURDES

MACAUBAL

MACEDÔNIA

MAGDA

MARINÓPOLIS

MERIDIANO

MESÓPOLIS

MIRA ESTRELA

MONÇÕES

NHANDEARA

NIPOÃ

OUROESTE

PARANAPUÃ

PARISI

PEDRANÓPOLIS

PEREIRA BARRETO

PLANALTO

POLONI

PONTA LINDA

PONTES GESTAL

POPULINA

RIOLÂNDIA

RUBINÉIA

MONTE APRAZÍVEL

SANTA ALBERTINA

SANTA CLARA 
D'OESTE

NOVA LUSITÂNIA

PALMEIRA 
D'OESTE

SANTA FÉ 
DO SUL SANTA 

SALETE

NOVA CANAÃ 
PAULISTA

NOVA CASTILHO

SANTA RITA 
D'OESTE

SANTANA 
DA PONTE 

PENSA

SANTO ANTONIO DO ARACANGUÁ

SUD MENUCCI

SUZANÁPOLIS

TANABI

TURIÚBA

TURMALINA

URÂNIA

VOTUPORANGA

ZACARIAS

SÃO JOÃO DAS 
DUAS PONTES

TRÊS 
FRONTEIRAS

VALENTIM 
GENTIL

SEBASTIANÓPOLIS 
DO SUL

UNIÃO 
PAULISTA

SÃO JOÃO DE 
IRACEMA

SÃO 
FRANCISCO

VITÓRIA 
BRASIL

SERRA AZUL

SÃO SIMÃO

SÃO JOSÉ DA BELA 
VISTA

SÃO JOAQUIM DA BARRA

SANTO ANTONIO DA 
ALEGRIA

SANTA ROSA DO 
VITERBO

SANTA CRUZ DA 
ESPERANÇA

SALES DE OLIVEIRA

RIFAINA

RIBEIRÃO 
CORRENTE

RESTINGA

PRADÓPOLIS

PONTAL

PEDREGULHO

PATROCÍNIO PAULISTA
ORLÂNDIA

NUPORANGA
MORRO AGUDO

LUIS ANTONIO

JERIQUARA

JARDINÓPOLIS

ITUVERAVA

ITIRAPUÃ

IPUÁ

IGARAPAVA

GUATAPARÁ

GUARÁ

FRANCA

DUMONT

CRISTAIS PAULISTA

CAJURU

BURITIZAL

BRODOWSKI

BATATAIS

BARRINHA

ARAMINA

ALTINÓPOLIS

CÁSSIA DOS 
COQUEIROS

MOCOCA

SÃO JOSÉ DO RIO 
PARDO

ITOBI

CASA BRANCA

CACONDE

TAPIRATIBA

TAMBAÚ

SANTA RITA DO PASSA QUATRO

DESCALVADO

PIRASSINUNGA

PORTO 
FERREIRA

SANTA CRUZ DAS 
PALMEIRAS

AGUAÍ

SÃO JOÃO DA 
BOA VISTA

SÃO SEBASTIÃO 
DA GRAMA

DIVINOLÂNDIA

ÁGUAS DA 
PRATA

VARGEM GRANDE 
DO SUL

SANTA CRUZ DA 
CONCEIÇÃO

LEME

SANTO 
ANTÔNIO DO 

JARDIM

ESPIRITO SANTO 
DO PINHAL

ARARAS

APIAÍ

BARRA DO TU

BURI

FARTURA

GUAPIARA

IPORANGA

ITABERÁ

ITAÍ

ITAOCA

ITAPEVA

ITAPORANGA

ITARARÉ

NOVA CAMPINA

PARANAPANEMA

RIBEIRA

RIBEIRÃO BRANCO

RIVERSUL

SARUTAIÁ

TAGUAÍ

TAQUARITUBA

TAQUARIVAÍ

TEJUPÁ

TIMBURI

ITAPIRAPUÃ PAULISTA

BARRA DO CHAPÉU

BARÃO DE 
ANTONINA

PIRAJU

CORONEL 
MACEDO

BOM SUCESSO DE 
ITARARÉ

SÃO LOURENÇO 
DA SERRA

AGUDOS

ARANDU

AREIÓPOLIS

AVARÉ

BAURU

BOREBI

BOTUCATU

CANITAR

CHAVANTES

DUARTINA

IARAS

IPAUÇU

ITAPUÍ

ITATINGA

JAÚ

LENÇOIS PAULISTA

LUCIANÓPOLIS

MACATUBA

MANDURI

ÓLEO
OURINHOS

PARDINHO

PAULISTÂNIA

PEDERNEIRAS

PIRATININGA

PRATÂNIA

SANTA CRUZ DO RIO PARDO

SÃO MANUEL

SALTO GRANDE

IBARAREMA

RIBEIRÃO DO SUL

CAMPOS NOVOS PAULISTA

SÃO PEDRO DO TURVO

BERNARDINO 
DE CAMPOS

CERQUEIRA CESAR

ÁGUAS DE SANTA BÁRBARA

ESPÍRITO SANTO 
DO TURVO

CABRÁLIA PAULISTA

BARRA BONITA

IGARAÇU DO TIETÊ

MINEIROS DO 
TIETÊ

AMPARO

ATIBAIA

BOM JESUS 
DOS PERDÕES

ITATIBA

JARINU

JOANÓPOLIS

LINDÓIA

MORUNGABA

NAZARÉ 
PAULISTA

PEDRA BELA

PEDREIRA

PINHALZINHO

PIRACAIA

SERRA NEGRA

SOCORRO

TUIUTI

BRAGANÇA 
PAULISTA

ÁGUAS DE 
LINDÓIA

MONTE 
ALEGRE 
DO SUL

VARGEM

ANHEMBI 

BOFETE

CONCHAS

LARANJAL 
PAULISTA

PEREIRAS

PORANGABA

IBIÚNAPIEDADE

PILAR DO SUL

SARAPUÍ

ITAPETININGA

ANGATUBA

CAMPINA DO 
MONTE 
ALEGRE

GUAREÍ

QUADRA

JUMIRIM

CESÁRIO 
LANGE

TATUÍ

CAPELA DO 
ALTO

ALAMBARI
ARAÇOIABA DA 

SERRA

IPERÓ

SOROCABA

VOTORANTIM

SALTO DE 
PIRAPORA

ALUMÍNIO

MAIRINQUE

SÃO ROQUE

TIETÊ

PORTO FELIZ

CERQUILHO

BOITUVA

ITU

CABREÚVA

SALTO

ELIAS 
FAUSTO

INDAIATUBA

ITUPEVA

VINHEDO

LOUVEIRA

JUNDIAÍ
CAMPO 
LIMPO 

PAULISTA

VÁRZEA 
PAULISTA

ÁGUAS DE
SÃO PEDRO

SANTA MARIA
DA SERRA

UBIRAJARA

SÃO PAULO

FRANCISCO
MORATO

FRANCO DA ROCHA

CAIEIRAS

CAJAMAR

EMBU-GUAÇU

ITAPECERICA
DA SERRA

EMBU

TABOÃO
DA SERRA

TORRE
DE PEDRA

DOIS CÓRREGOS

ITAQUAQUECETUBA

FERRAZ
DE

VASCONCELOS

SÃO CAETANO
DO SUL

DIADEMA

IRACEMAPOLIS

CAMPINAS

VALINHOS

ARAÇARIGUAMA

HORTOLÂNDIA

ITAPIRA

MOGI GUAÇU
ESTIVA
GERBI

CONCHAL

MOGI MIRIM

ARTUR NOGUEIRA

HOLAMBRA

ARTUR NOGUEIRA

SANTO ANTONIO
DA POSSE

COSMÓPOLIS

JAGUARIÚNA

PAULÍNIA

SUMARÉ

APARECIDA

POTIM

DOLCINÓPOLIS

ALVILÂNDIA

CÂNDIDO
RODRIGUES

Segurança: Criptografi a, 
espelhamento dos dados, auditoria 
independente

BENEFÍCIOS DO VOTO PELA WEB

Conforto: Sem fi las, sem 
deslocamento, voto de onde estiver

Facilidade: é só escolher e confi rmar, 
impressão de comprovante

Economia: para o farmacêutico e 
para o CRF-SP

Sustentabilidade: menos consumo de 
papel, redução da queima de combustível, 
já que não há necessidade de o funcionário 
se deslocar até a capital com a urna 
contendo os votos de cada cidade

Adamantina
Araçatuba
Araraquara
Avaré
Barretos
Bauru
Bragança Paulista
Campinas 
Caraguatatuba
Fernandópolis
Franca
Guarulhos
Jundiaí
Marília
Mogi das Cruzes
Osasco
Piracicaba
Presidente Prudente
Registro
Ribeirão Preto
Santo André
Santos
São João da Boa Vista
São José dos Campos
São José do Rio Preto
Sorocaba
Zona Leste - Capital
Sede - Capital
Subsedes (Centro, Norte, Leste e Sul)

SEDE, SUBSEDES E 
SECCIONAIS DO CRF-SP

Em todas as unidades (sede, subse-
des e seccionais) haverá um compu-
tador disponível para o farmacêutico 
votar no dia das eleições.  
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Os preparativos para o XVII Congresso Paulista 
de Farmacêuticos estão a todo vapor. Com o 
tema “Conhecimento, Prática e Atitude: Essên-

cia do Farmacêutico”, os participantes terão acesso a 
uma programação científi ca com os mais conceitua-
dos profi ssionais do Brasil e exterior (veja programa-
ção no fi nal da reportagem).

Serão 14 minicursos, 24 palestras, quatro mesas-
-redondas e 20 simpósios, seis deles no formato 
TED: Technology, Entertainment, Design (Tecnolo-
gia, Entretenimento, Design), isto é, com palestran-
tes apresentando suas experiências pessoais e pro-
fi ssionais sobre o assunto abordado. Este é um novo 
formato que vem crescendo por todo o mundo e que 
tem como objetivo ‘ideas worth spreading’ (espalhar 
ideias que valem a pena). 

Para o coordenador da Comissão Executiva do 
Congresso e conselheiro do CRF-SP, dr. Fábio Ri-
beiro da Silva,  essa é uma oportunidade de cresci-
mento profi ssional. “Somente por meio do estudo, 
capacitação e atualização técnica é que se obtém o 
conhecimento necessário para ser um profi ssional 
de destaque e que, acima de tudo, faz a diferença na 
vida das pessoas.”

São esperados mais de 5.000 profi ssionais e acadê-
micos de todas as regiões do país que buscam por aper-
feiçoamento técnico e excelência nas discussões sobre 
gestão, inovação tecnológica de serviços, produtos e 
insumos em saúde. Além, é claro, da oportunidade de 
networking com farmacêuticos de todo o mundo.

Upgrade de conhecimento

Revista do Farmacêutico / Julho - Agosto de 2013

Pela primeira vez, o Congresso será no Transamérica Expo Center

Coordenador da Comissão Executiva do Congresso, dr. Fábio 
Ribeiro da Silva

Especial

O maior congresso farmacêutico da América Latina está próximo!
De 5 a 8 de outubro de 2013 - Transamerica Expo Center - São Paulo/SP

Participe e adquira conhecimento para crescer na carreira
Acesse: www.crfsp.org.br/congresso

Outra mudança importante será o local. Desta 
vez, o Congresso Paulista de Farmacêuticos será re-
alizado no Transamérica Expo Center, um dos mais 
importantes centros de eventos do Brasil, reconhe-
cido pelas suas modernas instalações, para melhor 
atender às necessidades de estrutura, espaço, locali-
zação, recursos e comodidade. 
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INOVAÇÃO 

OPORTUNIDADE     

ETWORKING TECNOLOGIA    

CELÊNCIA APRIMORAMENTO   

TITUDE  POSTURA CRÍTICA    

EIAS EMPREENDEDORISMO  

GESTÃO INTEGRAÇÃO

DE 5 A 8 DE OUTUBRO

MAIS DE CINCO MIL PESSOAS 

RELACIONADAS AO MEIO 

FARMACÊUTICO

Coordenadora da Comissão Científi ca do Congresso, dra. Patrícia 
Mastroianni

Especial

A  vidades cien  fi cas:

14 Minicursos

24 Palestras

04 Mesas-redondas

14 Simpósios

06 Simpósios (formato TED)

NÚMEROS

Número de voluntários 
envolvidos: 

10 Comissão Execu  va

19 Comissão Cien  fi ca

08 Avaliadores Adhoc

EIXOS
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EIXOS TEMÁTICOS
Os eixos temáticos nesse Congresso estão organi-

zados em Assistencial; Tecnologia e Desenvolvimen-
to de Produtos de Saúde; Tecnologia e Desenvolvi-
mento de Serviços em Saúde e Políticas Públicas. 
(veja tabela abaixo)

A dra. Patrícia Mastroianni, coordenadora da Co-
missão Científi ca e conselheira do CRF-SP, explica 
a mudança. “Ao invés de dividirmos os temas das 
palestras e debates por área de atuação, como era 
feito nas edições anteriores, fi zemos com que todas 
as áreas se interligassem de forma transversal. 
Um upgrade qualitativo.”

Já os principais temas abordados na programa-
ção são a farmacoeconomia, cosmetologia, radiofár-
macos, assistência farmacêutica, doping, interação 
medicamentosa, medicamentos biológicos, fi tote-
rápicos, toxicologia forense, farmacodependência, 
saúde ambiental, farmacêutico no SUS, homeopatia, 
serviços farmacêuticos e outros.

PARTICIPAÇÃO DOS FARMACÊUTICOS

O CRF-SP recebeu mais de 250 artigos científi cos 
de todo o Brasil para serem expostos no Congresso. To-
dos os trabalhos foram enviados à Comissão Científi ca 
do evento. 

Todos os resumos aprovados serão publicados em 
suplemento da Brazilian Journal of Pharmaceutical 
Sciences, revista indexada com classifi cação B2 da 
Qualis/Capes 2012. 

ASSISTENCIAL
Farmácia clínica, atenção farmacêu  ca 
(experiências, discussão por grupos específi cos e 
morbidades e co-morbidades) e veterinária
TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DE 
PRODUTOS DE SAÚDE
Manipulação, plantas medicinais, fármacos, 
fi toterapia, medicamentos, cosmé  cos, produtos 
para saúde, saneantes e domissanitários, 
produtos biotecnológicos e produtos veterinários
TECNOLOGIA E DESENVOLVIMENTO DE 
SERVIÇOS EM SAÚDE
Análises clínicas, toxicológicas, serviços 
farmacêu  cos, procedimentos para efe  vidade 
da farmacoterapia e segurança do paciente, 
fi tovigilância, tecnovigilância, hemovigilância
POLÍTICAS PÚBLICAS
Regulamentação sanitária, Gestão da Assistência 
Farmacêu  ca, regulamentação profi ssional 
(deontologia), en  dades farmacêu  cas, 
farmacoepidemiologia, fi scalização e é  ca
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Especial

O Seminário Internacional de Farmacêuticos, que 
neste Congresso estará em sua nona edição, já se con-
solidou como uma oportunidade de ampliação das re-
des de relacionamento entre diferentes culturas e de 
conhecer as experiências em outros países. 

Com alguns dos profi ssionais mais renomados do 
planeta, o Seminário contará com palestrantes da Es-
panha, Portugal e Estados Unidos, que abordarão a 
atualidade, as transformações e evoluções científi cas 
relacionadas aos quatro eixos do Congresso.

Para o presidente de honra do Congresso, dr. 
Mario  Hirata, será oferecido um programa de ex-
celência, com reconhecidos cientistas e profi ssionais 
das inovações tecnológicas. “Fomos realmente pre-
miados com a confi rmação de vários dos ilustres 
palestrantes. Por favor, confi ram no site mais um 
evento singular que o CRF-SP está proporcionando 
a vocês, merecedores da maior atenção no âmbito 
da educação continuada.”

Destaque 
internacional

Dra. Margareth R.C. Marques
U.S. Pharmacopeia
Cientista Sênior da U.S. Pharmacopeia e 
contato científi co para o Brasil. 

eia e 

EUA

EUA

Dr. Adrian LLerena
Clinical Research Center Extrema-
dura University Hospital and Medical School
MD PhD em Farmacogenética Clínica (1988), farmaco-
logista clínico e pesquisador visitante no Instituto Karo-
linska, na Suécia (1989-1992). Fundador e coordenador 
da Rede Ibero-americana de Farmacogenética RIBEF.

CONHEÇA OS PALESTRANTES 
INTERNACIONAIS

ma-
di l S h l
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Portugal

Dr. Francisco José de Baptista Veiga 

Universidade de Coimbra
Prof. Catedrático de Tecnologia Farmacêutica. Diretor 
da Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra. 
Perito da Agência Regulatória de Portugal (Infarmed) e 
da Agência Europeia do Medicamento (EMA).

Dr. Humberto Zardo

Consultor internacional, docente e asses-
sor em gestão e melhoria de operações industriais. Ex-
-diretor técnico de Allergan Pharmaceuticals (Brasil e 
USA) e Program for Appropriate Technology in He-
alth (USA). Farmacêutico industrial, especialista em 
negócios internacionais e engenharia de materiais. 

MAIS OPORTUNIDADES
Além do Seminário Internacional de Farma-

cêuticos, eventos de grande porte de entidades 
representativas do setor farmacêutico também 
estarão presentes, como é o caso do 9º Congresso 
Brasileiro de Farmácia Homeopática (veja ma-
téria completa nas páginas 50 e 51); o Encontro 
Anfarmag de Farmacêuticos Magistrais; e o 5º 
Congresso da Associação Ibero-americana das 
Academias de Farmácia, que tem como tema “As 
Novas Fronteiras das Ciências Farmacêuticas”.
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HISTÓRIA

Mais de 45 mil farmacêu  cos e estudantes já 
par  ciparam das edições do Congresso Paulista 
de Farmacêu  cos, que nasceu em 1970 de uma 
necessidade observada pelo CRF-SP. O evento 
acompanhou o desenvolvimento da profi ssão e, 
em pouco tempo, se tornou o maior evento da 
área farmacêu  ca do Brasil.

Com uma grade cien  fi ca cada vez mais 
abrangente e a par  cipação de um número 
crescente de congressistas, o Congresso marcou a 
história da profi ssão no país, trazendo muitos dos 
farmacêu  cos mais renomados do mundo para 
dividir suas experiências.

O presidente do CRF-SP, dr. Pedro Menegasso 
se orgulha dessa trajetória, mas garante que 
essa será a melhor e maior edição de todos os 
tempos. “O farmacêu  co precisa do Congresso e 
o CRF-SP assume essa tarefa para proporcionar 
o maior evento da nossa profi ssão, com a certeza 
de que os conhecimentos contribuirão para a 
valorização profi ssional.” 
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Palestra no 16o Congresso Paulista de Farmacêuticos

Presidente do CRF-SP, dr. Pedro E. Menegasso, no lançamento 
ofi cial do 17o Congresso Paulista de Farmacêuticos
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EUA

Espanha

Image Source/Latinstock

Portugal

Dr. Manuel Machuca González 
Sociedade Espanhola de Otimização 
da Farmacoterapia
Doutor em Farmácia pela Universidade de Sevilha. 
Presidente da Sociedade Espanhola de Otimização da 
Farmacoterapia. Diretor da Unidade de Otimização 
de Farmacoterapia Social de Sevilha (Espanha).

Dra. Djenane Ramalho de Oliveira 

UFMG e Universidade de Minnesota
Educadora, pesquisadora e farmacêutica com PhD em 
Farmacia Social e Administrativa.
Atualmente é professora da Faculdade de Farmácia da 
UFMG, coordenadora do Centro de Estudos em Aten-
ção Farmacêutica da UFMG, professora-adjunta do 
Departamento de Atenção Farmacêutica e Serviços de 
Saúde da Universidade de Minnesota, e pesquisadora 
colaboradora de Fairview Health Services, sistema de 
Saúde do Estado de Minnesota (EUA).
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Dra. Maria Teresa Ferreira 
Herdeiro 

Universidade de Aveiros e CESPU
Farmacêutica. Doutora em Saúde Pública. Consultora 
Científi ca da Unidade de Farmacovigilância do Norte 
da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. 
Professora Universitária da Universidade de Aveiro e 
da CESPU.



CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
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Especial

Mais informações: www.crfsp.org.br/ congresso

Análises Clínicas
Toxicologia
Alimentos
Farmácia Hospitalar
Farmácia
Todas as áreas

Farmácia Clínica
Educação
Saúde Pública
Indústria
PICs

Mini Curso
Mesa Redonda
Simpósio

Simpósico Formato TED
Palestra

LEGENDAS ÁREAS LEGENDAS ATIVIDADES
MC
MR

S
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ACESSE O HOTSITE DO CONGRESSO: WWW.CRFSP.ORG.BR/CONGRESSO E FAÇA SUA INSCRIÇÃO.
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FACILIDADES PARA O CONGRESSISTA

Para garantir comodidade aos farmacêuticos que 
residem fora da capital, o CRF-SP fi rmou parceria 
com a empresa Universal Travel Management Com-
pany, que é a agência de viagem ofi cial do XXVII Con-
gresso Paulista de Farmacêuticos. 

Os participantes do Congresso terão opções de pa-
cotes (duas a quatro noites) com hotéis de categoria 
econômica, intermediária e superior.

Além dos pacotes de hospedagem, a agência tam-
bém oferece descontos exclusivos em passagens aére-
as e serviço de transporte entre os aeroportos, hotéis e 
local do evento, o Transamerica Expo Center, além de 
city tour e passeio panorâmico de helicóptero.

Confi ra os pacotes de viagem no hotsite do XVII 
Congresso Paulista de Farmacêu-
ticos: www.crfsp.org.br/congresso 
ou pelo telefone: (11) 2626-9726. Trem Metropolitano: utilizar a Linha 9 - ESMERAL-

DA - Osasco/Grajaú. Descer na estação Santo Amaro. 
Para mais informações, acesse www.cptm.sp.gov.br.
Metrô: Utilizar a Linha 1 - AZUL - Tucuruvi/Jabaquara. 
Para mais informações, acesse www.metro.sp.gov.br.
Aeroporto de Cumbica: Existe um ônibus execu-
tivo, chamado Airport Bus Service, com destino a vá-
rios pontos estratégicos da cidade: Praça da Repúbli-
ca,  Aeroporto de Congonhas, Terminal Rodoviário 
do Tietê e Avenida Paulista. Estes ônibus têm saídas 
com intervalos médios de meia hora. Para mais in-
formações, acesse www.airportbusservice.com.br.
Aeroporto de Congonhas: Na av. Washington 
Luiz, pegue o ônibus “Santo Amaro – Linha 476-A”, e 
desça na rua Padre José Maria, altura do número 400. 

COMO CHEGAR DE TREM E METRÔ

COMO CHEGAR DE CARRO

Carro: Localizado próximo aos principais centros 
empresariais e de negócios da cidade, o Transamerica 
Expo Center está a apenas 12 km do Aeroporto de Con-
gonhas e oferece fácil acesso à Marginal Pinheiros e à Av. 
Washington Luis.

Ônibus: Linhas que passam próximo ao Transaméri-
ca Expo Center: - 476 A - Ipiranga/Santo Amaro - 576 C - 
Metrô Jabaquara/Terminal Santo Amaro - 6200 - Termi-
nal Bandeira/Terminal Santo Amaro - 637 P - Pinheiros/
Terminal Santo Amaro - 675 N - Metrô Ana Rosa/Santo 
Amaro. Para consulta dos itinerários, consultar o site da 
SP - Trans (www.sptrans.com.br).



Informe Publicitário O CRF-SP não se responsabiliza pelo conteúdo.



Revista do Farmacêutico que a formação em Far-
mácia no Brasil é técnica e não prioriza o atendimento 
a pessoas, nem a tomada de decisões. Thais Noronha

Revista do Farmacêutico  -  Quais as principais 
vantagens da atenção farmacêutica para a saú-
de da população?  
Dra. Djenane Ramalho de Oliveira  – Para a 
população, a atenção farmacêutica é uma prática 
profi ssional que preenche uma lacuna na sociedade 

do ponto de vista do uso de me-
dicamentos. A ideia é reinven-
tar o farmacêutico para que ele 
realmente assuma o resultado da 
farmacoterapia. Hoje, os medi-
camentos podem ser comprados 

ou adquiridos por programas do governo, mas não 
existe um profi ssional que acompanhe o uso dele. O 
médico pode prescrever o melhor medicamento, mas 
com o medicamento na mão, é o paciente que toma 
decisões diárias de como utilizar e se irá utilizar. Ele 
acaba infl uenciado pela família, por experiências an-
teriores. Por isso, é importante um profi ssional que o 
acompanhe, que mostre a segurança do tratamento.

RF - E para a farmácia? A Atenção Farmacêuti-
ca pode ser vista como um negócio? 
DRO - Essa prática é revertida em serviço clínico 
que pode ser aplicado em diversos locais, é um ser-
viço de ponta, extremamente diferenciado. Aten-
ção farmacêutica não é apenas dar atenção ao pa-
ciente, há um embasamento, um arcabouço teórico 
e ético. O farmacêutico tem que estar ciente de que 
as ações dele impactarão na vida de outro ser hu-
mano. Ou você cuida do paciente ou não cuida, não 

Entrevista – Dra. Djenane Ramalho de Oliveira
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A professora de Atenção Farmacêutica e coorde-
nadora do Centro de Estudos em Atenção Far-
macêutica da Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), dra. Djenane Ra-
malho de Oliveira, é uma entusias-
ta quando o assunto é a prestação 
de serviços à população. Como ela 
mesma diz, é preciso muita pai-
xão para lidar com o ser humano. 
Prestes a embarcar para os Estados Unidos, onde é 
professora adjunta no Departamento de Atencão 
Farmacêutica e serviços de Saúde da Universidade 
de Minnesota, desde 2008, ressaltou em entrevista à 

A Atenção Farmacêutica 
é viável

Ministrante do XVII Congresso 
Paulista de Farmacêuticos mostra 

o que falta ao farmacêutico 
para prestar esse serviço clínico 

reconhecido mundialmente

O farmacêutico deve 
assumir o resultado 
da farmacoterapia
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Entrevista
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existe cuidar mais ou menos. Em termos de bene-
fício, o farmacêutico será reconhecido. Nos EUA 
já existe o reembolso pela prestação de atenção 
farmacêutica. Fui gerente de um estabelecimento 
e vendíamos a atenção como um serviço. Em ter-
mos de negócio, o potencial ainda é limitado, mas 
se realizada da forma correta, pode mudar total-
mente a maneira de como o farmacêutico é visto 
na sociedade. 

RF - Por que a atenção farmacêutica não é efe-
tivamente implantada nas farmácias e droga-
rias brasileiras?  
DRO – Uma das dificuldades são os cursos que não 
são voltados para formar um profissional de saú-
de. As faculdades de Farmácia em geral, no Brasil, 
formam farmacêuticos muito técnicos, ele não é 
formado para se relacionar com outro ser humano, 
para lidar com o sofrimento, para tomar decisões, 
ter consciência ética do impacto de suas ações. Ou-
tro entrave é a cultura da Farmácia enquanto pro-
fissão, não existe a cultura do cuidado, por mais que 
a atenção tenha sido proposta em 
1990, o cuidar ainda é um concei-
to inédito no mundo da Farmácia. 

RF - O profi ssional sai da gra-
duação preparado para prestar a atenção ou é 
preciso aprimorar-se?
DRO - Há escolas que estão preparando muito 
bem os estudantes em algumas partes do Brasil, 
mas a grande maioria, não. Muitos profissionais 
pensam “se as instituições não estão preparando 
adequadamente, vou fazer um curso de especiali-
zação”, no entanto, a maioria desses cursos tam-
bém não prepara adequadamente. Grande parte 
é muito teórica, o aluno não tem oportunidade 
de exercitar habilidades clínicas, os cursos ape-
nas reproduzem o que acontece na faculdade de 
Farmácia. Precisamos de um título, de um treina-
mento e para isso não são necessárias 360 horas 
com uma monografia no final. Pode ser algo rápi-
do, mas focado. Preparar para a atenção farma-
cêutica não é complicado, mas é preciso saber o 
que se está fazendo. 

RF - Quais os diferenciais (conhecimentos e 
habilidades) que o farmacêutico precisa ter 
para prestar atenção farmacêutica?
DRO – O farmacêutico tem que querer trabalhar com 
pessoas e esse é um desafi o. A Farmácia historica-
mente atraiu muitas pessoas tecnicistas, que querem 
trabalhar em laboratório, atrás do balcão e a atenção 
farmacêutica é o contrario, as pessoas têm que querer 
colocar a “cara” lá fora. Tem que ter humildade, pai-
xão pelo que faz e consciência de que é minha respon-
sabilidade ajudar as pessoas a fazer o melhor uso de 
medicamentos. Se você ouvir de um farmacêutico que 
ele detesta trabalhar com gente, já sabe que não tem 
o perfi l para atenção farmacêutica. Habilidades técni-
cas e de comunicação são possíveis de serem ensina-
das, mas a paixão e o desejo de ser um profi ssional de 
saúde real têm que estar na pessoa. 

RF - Quem for assistir ao seu curso “Atenção 
farmacêutica: Gestão integral da terapia me-
dicamentosa”, no XVII Congresso Paulista de 
Farmacêuticos, pode esperar o quê? 

DRO - No curso, o Manuel Machuca 
(farmacêutico espanhol) e eu vamos 
falar o que signifi ca transformar essa 
prática que tem uma fi losofi a, um 

processo de trabalho, em serviço clínico que seja apli-
cável no mundo real. É um serviço que posso mostrar a 
um proprietário de farmácia e dizer “esse é o serviço que 
vou oferecer”, “é isso que você pode esperar”, “essa é a 
documentação que vou utilizar”, “esse é o impacto que 
vamos causar economicamente, clinicamente e huma-
nisticamente”. Apesar da carga horária pequena, é uma 
introdução ao assunto. A atenção farmacêutica pode ser 
viável e reconhecida. 

A atenção farmacêutica 
exige humildade e paixão 

para lidar com pessoas

O curso “Atenção farmacêu  ca: Gestão 
integral da terapia medicamentosa” será 
ministrado durante o XVII Congresso Paulista 
de Farmacêu  cos, de 5 a 8 de outubro no 
Transamerica Expo center. Saiba mais em 
www.crfsp.org.br/congresso. Par  cipe!

DICA DO CONGRESSO:
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SERVIÇOS FARMACÊUTICOS: 
uma oportunidade ou o futuro 
da profi ssão farmacêutica?

Depois de muitos anos, os farmacêuticos conti-
nuam debatendo sobre a oportunidade que os 
serviços farmacêuticos agregam a sua prática 

diária. Apesar deste debate, e apesar de países como 
o Brasil terem incorporado a atenção farmacêutica no 
âmbito dos currículos universitários, estes serviços 
ainda não estão implementados. E, ao contrário do 
que se possa pensar, as principais vítimas não são os 
farmacêuticos - únicos responsáveis pelo fato de que 
estes serviços continuem sendo uma utopia - mas sim 
os pacientes, ou melhor, a sociedade e o país inteiro.

Não vou apontar causas específi cas relaciona-
das ao que acontece no Brasil, mas vou indicar o 
que está acontecendo no mundo, apesar de que 
cada país pode ter algumas particularidades. Es-
tas particularidades não são as principais causas, 
mas apenas variações daquelas que têm relação 
com o mundo inteiro:

1. Os farmacêuticos ainda não entende-
ram o que signifi ca a Atenção Farmacêutica.

A assistência farmacêutica surgiu com a mesma 
fi losofi a da Pharmaceutical Care dos Estados Uni-
dos  como a resposta para um problema social: os 
pacientes vinham utilizando cada vez mais medica-
mentos na esperança de aumentar sua expectativa 
de vida. Esses medicamentos produziram mudan-
ças signifi cativas na saúde dos pacientes, comparti-
lham das mesmas vias metabólicas para tratar pro-
blemas muito diferentes e, na grande maioria dos 
casos (mais de 60% de acordo com algumas publica-
ções), sem obter o efeito desejado, tendo de utilizar 
recursos de saúde mais caros com consequências 
econômicas indiretas, especialmente no que toca ao 
sistema de previdência social.

Se os medicamentos são o recurso mais econô-
mico para combater a doença, não obter os efeitos 
desejados representa um custo surpreendente em 
termos fi nanceiros e um entrave para a sociedade. 
A droga mais cara não é simplesmente a de maior 
custo, mas sim aquela que resultará no pior efeito 
para o paciente. Resolver este problema é o único 
objetivo da Atenção Farmacêutica.

2. Farmacêutico e farmácia não são a 
mesma coisa.

Um farmacêutico é um profi ssional de cuida-
dos que exerce uma atividade particular, assim 
como o médico, o enfermeiro, o advogado, o ar-
quiteto, e assim por diante. Seu reconhecimento 
profi ssional vem da complexidade de seu trabalho 
e da capacidade de resolver os problemas funda-
mentais da sociedade.

Já a farmácia é um estabelecimento sanitário, 
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 Dr. Manuel Machuca 
González, Sociedade 
Espanhola de 
Otimização da 
Farmacoterapia 
(tradução Renata 
Gonçalez, com a 
colaboração da dra. 
Marcia R. V. Pauferro)
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com funções, atividades e responsabilidades que a 
sociedade, na forma de leis, lhe designa para aten-
der e lhe fornece uma forma específi ca de com-
pensação econômica.

Atualmente, a sociedade demanda que as farmá-
cias facilitem o acesso ao medicamento com segu-
rança, garantindo tanto a conservação adequada do 
produto, quanto as informações corretas para o uso 
adequado, em troca de uma parte do preço de ven-
da. Portanto, a sociedade entende que farmacêuti-
cos melhor remunerados são os que mais vendem, 
desde que o façam de forma a garantir que o medi-
camento esteja em boas condições e que forneçam 
as informações corretas quanto ao uso. Se a socie-
dade quer que os farmacêuticos que trabalham em 
farmácias realizem outras atividades, tem de pla-
nejar a melhor forma para que eles realizem essas 
tarefas; mas, se a sociedade identifi ca uma maneira 
diferente, mais econômica e tão segura quando ter 
farmacêuticos nas farmácias para garantir o acesso 
a medicamentos, poderá prescindir deles.

3. Todas as atividades profi ssionais, em 
qualquer área, têm uma forma de retribui-
ção caso pretendam assumir responsabili-
dades para a sociedade.

Em cada atividade profi ssional, assumem-
-se certas responsabilidades e geram-se recursos 
para a sociedade em termos econômicos, além de 
benefícios em termos de qualidade de vida. Os 
serviços farmacêuticos salvam vidas e contribuem 
para diminuir o sofrimento das pessoas. Portan-
to, investir na sua implementação é extremamen-
te benéfi co; já o contrário, pode representar uma 
catástrofe ética e humanitária.

4. Águas paradas apodrecem e são fon-
tes de infecção.

Quando algo demora tanto tempo a ser imple-
mentado, surgem os responsáveis por essa situa-
ção, ainda que em seus discursos se lamentem dis-
so e até apontem os culpados. Essa culpabilidade 
é observada de forma difusa: a profi ssão, os médi-
cos, os pacientes, os políticos... De modo que con-
tinuem aparentando inocência frente ao fracasso.

5. Mudar não depende de ninguém, sal-
vo nós mesmos.

As profi ssões são capacitadas para apontar os 
caminhos necessários para que possam evoluir. 
São os profi ssionais de excelência que se encar-
regam de descobrir novas áreas de atuação. O 
restante tem de escolher entre acreditar que es-
sas mudanças possam chegar para todos e ser o 
caminho natural da evolução, ou, inversamente, 
opor-se radicalmente a qualquer mudança, na 
esperança de que as consequências desta atitude, 
o desaparecimento, não chegue antes do fi nal de 
sua carreira.

6. Yes, we can
É bem verdade que este slogan já fi cou bem an-

tigo, mas não tão antigo quanto o desejo de uma 
mudança de carreira e de tornar-se mais útil para 
a sociedade, mudança que a falta de estratégia e 
a falta de vontade real não haviam permitido até 
agora. Mas, apesar de tudo, você pode, é possível 
e há de consegui-lo. 

O tema “Serviços farmacêu  cos: uma 
oportunidade ou o futuro da profi ssão 
farmacêu  ca” será abordado em uma 

mesa-redonda em 06/10  no XVII Congresso 
Paulista de Farmacêu  cos. Programação: 

www.crfsp.org.br/congresso

DICA DO CONGRESSO:

Dr. Manuel Machuca durante o Seminário Internacional: 
A arte de ser farmacêutico, promovido pelo CRF-SP em 
2011 durante as comemorações aos 50 anos da entidade
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Aposta na prevenção

Por meio de estímulos com 
agulhas, a auriculoterapia pode 

ajudar pacientes dispostos a 
parar de fumar

Um dos focos da acupuntura está na prevenção. 
Aliada a outros hábitos saudáveis, como a práti-
ca de exercícios físicos, alimentação balanceada 

e momentos de lazer, a acupuntura oferece equilíbrio 
ao paciente, já que foca em seu sistema nervoso cen-
tral e age globalmente na saúde física e mental.

Mesmo assim, a terapia ainda é uma ferramenta 
mais frequentemente procurada para tratar proble-
mas de saúde avançados, o que difi culta os trata-
mentos. Para o coordenador da Comissão Assessora 
de Acupuntura do CRF-SP, dr. José Trezza, muitas 
vezes, ela é utilizada apenas como último recurso. 
“A acupuntura é muito efi ciente para tratar, e até 
curar, doenças e patologias diversas. Mas, a maio-
ria dos pacientes busca diversos outros tratamentos 
e somente nos procura quando não tem sucesso em 
nenhum deles. Dessa maneira, quando chegam aos 
nossos consultórios, os problemas já evoluíram”.

Segundo dr. Trezza, a grande vantagem da profi -
laxia é a qualidade de vida que se estabelece para o 
paciente. “A pessoa que trata com acupuntura quase 
não fi ca doente e, quando fi ca, desenvolve problemas 
muito mais leves, já que, equilibra o sistema imuno-

lógico, emocional e hormonal, fatores que causam 
grande parte das doenças mais comuns, os proble-
mas são cercados de todos os lados”.

Nos últimos anos, entretanto, uma evolução pôde 
ser observada em relação ao número de pessoas que 
optam pelo tratamento profi lático da acupuntura. 
“Isso ocorre, principalmente por ex-pacientes, que 
para evitar novas crises graves, mantém tratamen-
tos de longo prazo, independente de sintomas ou do-
res”, afi rmou o coordenador.

Para o fi sioterapeuta especialista em acupuntura 
e diretor do Centro de Estudos de Terapias Naturais 
(CETN), dr. Rogério Suguitani, o crescimento dessa 
demanda também está ligado a característica coadju-
vante da acupuntura nos processos pré-operatórios, 
tratamentos de quimioterapia ou doenças crônicas.

“É muito importante que pacientes que vão reali-
zar algum tipo de cirurgia, que tem doenças crônicas 
ou que fazem quimioterapia busquem auxílio da acu-
puntura para promover uma estabilidade emocional 
e o fortalecimento do sistema imunológico, previnin-
do depressão, infecções hospitalares, reações indese-
jáveis e outros tipos de doenças”. 
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A acupuntura como terapia profi lática e manutenção da saúde

Mais informações sobre Acupuntura na página 
da Comissão no portal www.crfsp.org.br

ESTE TEMA SERÁ ABORDADO NO:



O tema “A Acupuntura como terapia 
profi lá  ca e manutenção da saúde” será 

abordado no XVII Congresso Paulista 
de Farmacêu  cos, de 5 a 8 de outubro. 

Programação:
www.crfsp.org.br/congresso.
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CONGRESSO E PROFILAXIA

Por tratar-se de um tema de extrema relevância 
para a saúde do Brasil, principalmente após as atuais 
discussões acerca do Ato Médico e o veto da presiden-
te, em julho deste ano, à cláusula que impedia outros 
profi ssionais de saúde a praticarem a acupuntura, o 
17º Congresso Paulista de Farmacêuticos abor-
dará, em simpósio, a prevenção da enxaqueca, 
depressão e analgesia por meio dos diversos 
modelos de acupuntura.

Cerca de 95% das pessoas terão, no mínimo, uma 
crise de enxaqueca ao longo da vida. Uma doença que 
pode ter diversas causas e que, nem sempre, tem fácil 
diagnóstico e tratamento, mas que pode ser prevenida 
pelas terapias alternativas. A palestra ‘O tratamento 
da enxaqueca pela medicina tradicional chinesa’ será 
ministrada no Simpósio e trará todas as novidades e 
protocolos para manter a qualidade de vida e evitar 
essas crises.

Outra doença que atinge muitas pessoas, cerca de 
350 milhões em todo o mundo, a depressão também 
terá seu espaço no evento com a palestra ‘Vantagens 
e desvantagens da acupuntura no tratamento da 
depressão’. De acordo com o dr. Trezza, o tratamen-
to diminui sintomas da ansiedade, estresse e medo. 
“Existem diversos protocolos científi cos que compro-
vam que a acupuntura é uma ótima ferramenta para 
prevenir a depressão porque tem uma função neuro-
endocrinofi siológica que estabelece todo o equilíbrio 
emocional do paciente”.

Também será realizada a palestra “O tratamento 
da dor e analgesia pela acupuntura”, uma prática 
que segundo o farmacêutico acupunturista e membro 
da Comissão Assessora de Acupuntura, dr. Carlos Al-
berto Kalil Neves, não possui contraindicações para 
pacientes tolerantes à aplicação de agulhas em tra-
tamento por acupuntura. “A estimulação com a acu-
puntura acalma as atividades simpáticas e ativa as 
funções parassimpáticas o que leva à homeostase e à 
ausência de dor”.

As discussões acontecem em 7 de outubro, das 14h 
às 17h e contarão com palestras do dr. Antonio Yoshino-
bo Iwasaki, coordenador da pós-graduação de Acupun-
tura do Centro de Estudos de Acupuntura e Terapias 

Alternativas (CEATA); dr. Marco Marinho Bernardini, 
farmacêutico acupunturista com atuação em cuidados 
paliativos em pacientes imunocomprometidos em hos-
pitais da cidade de São Paulo; dr. Carlos Alberto Kalil 
Neves,  farmacêutico acupunturista, quiropata e mas-
soterapeuta; e com o dr. Rogério Suguitani, fi siotera-
peuta especialista em acupuntura e diretor do Centro 
de Estudos de Terapias Naturais (CETN).

O simpósio terá o inovador formato TED: Techno-
logy, Entertainment, Design (Tecnologia, Entreteni-
mento, Design), isto é, com palestrantes apresentan-
do suas experiências pessoais e profi ssionais sobre o 
assunto. O novo formato que vem crescendo por todo 
o mundo, tem como objetivo ‘ideas worth spreading’ 
(espalhar ideias que valem a pena). Mônica Neri 
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Farmácia Clínica

A administração concomitante de diversos fárma-
cos (polifarmácia) é uma condição a que estão 
expostos diversos pacientes em atendimento 

ambulatorial e hospitalar, especialmente os idosos 
que, em função da complexidade clínica e do consi-
derável número de intervenções realizadas por dife-
rentes profi ssionais de saúde, estão permanentemen-
te sob o risco de sofrer interações medicamentosas 
graves. No Brasil, vários estudos apontaram ser alta 
a prevalência dessas interações, sendo que muitas po-
deriam ser monitoradas meio de um serviço efetivo de 
farmácia clínica, seja no serviço público ou privado.

Um dos estudos que atestam essa elevada preva-
lência foi realizado em Ribeirão Preto, no interior do 
Estado, a partir da análise da farmacoterapia de mil 
pacientes idosos. O trabalho, intitulado “Estudo de 
utilização de medicamentos em idosos atendidos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS)” e tema de mestrado 
do farmacêutico dr. André Baldoni (Faculdade de Ci-

Rotina imprescindível

ências Farmacêuticas de Ribeirão Preto/USP), encon-
trou nesta amostragem 243 interações medicamento-
sas, das quais 25 eram potencialmente perigosas. 

Dados como esses evidenciam que a avaliação 
das potenciais interferências e interações provo-
cadas pelo uso de diversos medicamentos deve ser 
uma das atividades de rotina nos serviços de farmá-
cia clínica, visto que esta prática pode evitar conse-
quências negativas que causam impactos clínicos, 
econômicos e humanísticos para os pacientes e para 
o sistema de saúde como um todo, na avaliação do 
dr. André Baldoni.

ENTRAVE
Um dos problemas é que, atualmente, os serviços 

de farmácia clínica nos hospitais brasileiros são inci-
pientes e pontuais, sendo realizados e efetivamente 
implementados em poucos locais, ressalta o dr. Bal-
doni. “Além do benefício para a segurança do pacien-
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Alta prevalência de interações medicamentosas graves em 
ambiente ambulatorial e hospitalar poderia ser evitada por meio da 

efetiva implementação da Farmácia Clínica no Brasil

Mais informações sobre Farmácia Clínica na 
página da Comissão no portal www.crfsp.org.br

ESTE TEMA SERÁ ABORDADO NO:



O tema “Interação e interferências de 
medicamentos relevantes na prá  ca da 
Farmácia Clínica” será abordado no XVII 

Congresso Paulista de Farmacêu  cos, de 5 a 
8 de outubro. Programação:
www.crfsp.org.br/congresso.

DICA DO CONGRESSO:
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te, este trabalho do farmacêutico é uma forma de o 
profi ssional se inserir e integrar à equipe de saúde, 
de forma a resgatar o perfi l clínico e assistencialista 
que almejamos na atualidade”.

Para ele, os farmacêuticos ainda estão muito atre-
lados aos serviços de gestão farmacêutica e se dedi-
cam pouco à formação clínica, e isso pode ser um dos 
fatores que difi cultam a implementação de serviços 
clínicos que podem evitar as consequências das inte-
rações medicamentosas. “Precisamos atuar, também, 
na gestão clínica do medicamento, e o momento atu-
al da profi ssão farmacêutica favorece esta atuação. 
Por isso, precisamos aproveitar os respaldos legais e 
técnicos para avançarmos nesta área.”

AVALIAÇÃO CRITERIOSA
Além da questão quantitativa sobre as interações 

medicamentosas, o farmacêutico precisa selecionar as 
potenciais interações que apresentam relevância e im-
pacto clínico sobre a segurança do paciente, explica o 
dr. André Baldoni. “É preciso considerar que existem 
interações descritas na literatura que são desejáveis na 
prática clínica, há interações sinérgicas que auxiliam 
no controle dos parâmetros clínicos e que, muitas vezes, 
são conhecidas e desejadas pelos profi ssionais prescri-
tores.” Sendo assim, o farmacêutico precisa discernir 
este tipo de interação antes da adoção de intervenções 
junto ao paciente e/ou junto ao profi ssional prescritor.

A opinião é compartilhada pela dra. Vanessa An-
drade, membro da Comissão Assessora de Farmácia 

Clínica. Segundo ela: “Não adianta somente jogar os 
medicamentos em uma base de dados eletrônica que 
dá o resultado das interações por classifi cação de 
gravidade. É preciso levar sempre em consideração 
o quadro clínico do paciente e suas comorbidades.”

Um dos exemplos citados por ela é de medica-
mentos que interagem e fazem com que o nível de 
potássio do paciente fi que mais alto ou mais baixo, e 
isso pode aparecer como sendo uma interação leve, 
porém o paciente pode já estar em depleção de po-
tássio. Neste caso, essa interação passa a ser impor-
tante para este paciente.

Estudo transversal (Guidoni, Camilo Molino. Es-
tudo de utilização da varfarina em pacientes hospitali-
zados: análise do risco de interações medicamentosas 
e reações adversas. Ribeirão Preto, 2012) realizado 
também pela Faculdade de Ciências Farmacêuticas de 
Ribeirão Preto/USP em um hospital de grande porte 
do município revelou que 14,1% dos pacientes em uso 
de varfarina receberam prescrição de vitamina K para 
reverter uma possível ocorrência de reação adversa 
relacionada a este medicamento.

“É preciso cruzar os medicamentos, analisar to-
das as interações, desde as mais graves até as mais 
leves, e avaliar a necessidade ou não de intervenção 
de forma criteriosa e, no caso de realmente ser uma 
interação contraindicada, quando o risco é maior 
que qualquer benefício para o paciente, apresentar 
uma sugestão de alternativa de tratamento”, fi naliza 
a dra. Vanessa. Renata Gonçalez  
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Análises Clínicas e Toxicológicas

As aulas de química, farmacologia, genética, in-
terações medicamentosas, fi siologia, bioquí-
mica, hematologia, toxicologia, entre outras, 

ainda na graduação em Farmácia, são fundamentais 
à formação do farmacêutico. Elas ganham ainda mais 
importância e fazem toda a diferença se a escolha do 
profi ssional for pela atuação na área toxicológica. A 
Farmácia é a única profi ssão que possui a toxicologia 
como disciplina obrigatória, todas as outras são op-
cionais e obrigam o profi ssional a buscar especializa-
ção. É o primeiro passo para o farmacêutico largar na 
frente nesse campo cada vez mais em alta no mercado.

100% preparado 
para a Toxicologia

Farmacêutico é o profi ssional que reúne conhecimentos 
fundamentais para atuar com primazia na área. 

Mercado de trabalho está em ascensão

A ciência que estuda os efeitos nocivos das 
substâncias sobre os organismos vivos, decorrente 
da interação entre um agente tóxico e um sistema 
biológico, a toxicologia, é multidisciplinar e tem o 
farmacêutico como um profissional indispensável 
para atuar na equipe. A área é vasta e com a ten-
dência cada vez maior de se usar o conhecimento 
para a segurança na saúde humana, meio ambien-
te e produtos químicos, o farmacêutico tem espa-
ço em laboratórios, no desenvolvimento analítico 
para ensaios químicos e biológicos voltados para 
as análises toxicológicas de alimentos, medica-
mentos, cosméticos, produtos químicos e indus-
triais, bem como a sua relação com o homem e o 
meio ambiente. 

Atividades de toxicovigilância, planejamento e 
gerenciamento que envolvam os processos de ava-
liação de risco ocupacional e ambiental também são 
áreas de atuação do profi ssional. Além disso, o far-
macêutico está habilitado para o controle de qualida-
de laboratorial e gerenciamento de resíduos, poderá 
prestar informações sobre efeitos nocivos decorren-
tes do uso não médico de fármacos e de drogas lícitas 
ou ilícitas, e pode atuar em órgãos de regulamenta-
ção e fi scalização profi ssional, bem como no registro 
e controle de medicamentos, cosméticos, correlatos, 
saneantes e domissanitários. 

Para o Professor Titular de Toxicologia pela Uni-
versidade de São Paulo, dr. Dermeval de Carvalho, o 
conteúdo programático de Toxicologia na graduação 
permite ao farmacêutico trabalhar no delineamento 
de estratégias necessárias à avaliação de toxicidade C
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Mais informações sobre Análises Clínicas e Toxicológicas 
na página da Comissão no portal www.crfsp.org.br

ESTE TEMA SERÁ ABORDADO NO:
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Análises Clínicas e Toxicológicas

e de segurança, obrigatórios para fármacos, ingre-
dientes cosméticos, aditivos alimentares, pragui-
cidas, entre outros. “Com o aporte científi co rece-
bido, um ramo da Toxicologia, a Regulatória, tem 
tornado importante ferramenta para os processos 
de harmonização legislativos, especialmente quan-
do se sabe do crescimento comercial praticado de 
forma globalizada.” Profº. Dermeval ressalta ainda 
que o farmacêutico deve levar em conta os estudos 
de baixas doses, ensaios in silico, reader-across, tec-
nologias omics, métodos alternativos a métodos in 
vitro e modelos computacionais. 

Há 27 anos na área de Toxicologia, a Profª. Dra. 
Luciane Maria Ribeiro Neto, coordenadora da Comis-
são Assessora de Análises Clínicas e Toxicológicas do 
CRF-SP e docente do Centro Universitário São Camilo, 
destaca ainda que o farmacêutico pode contribuir no 
aspecto forense atuando na investigação médico-legal, 
na análise da mudança de desempenho (antidopagem, 
alcoolemia), na testagem forense de drogas na urina 
e na caracterização de crime ambiental. Para isso, é 
necessária a aprovação em concurso público. “É uma 
área motivadora. Para atuar em análises toxicoló-
gicas são necessárias habilidades e competências em 
química analítica instrumental e contínuo aprimora-
mento voltado para os avanços tecnológicos.”

Em Toxicologia, o farmacêutico sempre esteve 
focado na indústria farmacêutica, na investigação 
de efeitos adversos e malefícios que os medicamen-
tos ou cosméticos podem causar ao ser humano e 
ao meio ambiente, em especial pela necessidade 
de comprovação da segurança para que os produ-
tos sejam comercializados. No entanto, uma área 
pouco explorada e que necessita de conhecimentos 
toxicológicos é o departamento de segurança, saú-
de e meio ambiente das indústrias químicas. Qual-
quer empresa pode ter um farmacêutico à frente da 
equipe para verificar as condições a que os traba-
lhadores estão expostos, tendo em vista o manu-
seio dos mais variados produtos.  

DIFERENCIAL FARMACÊUTICO
Apesar de ter acesso aos conhecimentos ainda na 

graduação, o farmacêutico necessita de uma sólida for-
mação, deve ter alicerce para desenvolvimento de com-

petências para o exercício do pensamento crítico e juízo 
profi ssional, para análise de dados, para a tomada de 
decisões e solução de problemas, conforme destaca o 
dr. Eduardo Kinio Sugawara, membro da Comissão As-
sessora de Análises Clínicas e Toxicológicas e que atua 
há 18 anos na área. “Atuar como farmacêutico nesse 
segmento é saber que oferecemos com primazia um 
serviço diferenciado na área da saúde do indivíduo e 
da coletividade, pois trabalhamos principalmente na 
prevenção, além da investigação, promoção, proteção 
e contribuição para a recuperação da saúde.”

Dr. Eduardo, que também é coordenador do la-
boratório de toxicologia Biocrom da empresa Afi p – 
Associação Fundo de Incentivo à Pesquisa, ressalta 
que o farmacêutico é um profi ssional cada vez mais 
procurado no mercado de trabalho e pode evitar a in-
toxicação parcial ou total da população, por meio das 
análises de alimentos, ambientais, ocupacionais, me-
dicamentos e cosméticos; a morte de pacientes, por 
exames toxicológicos que servem de suporte para o 
tratamento médico adequado; além do uso indevido 
de substâncias, produtos farmacêuticos, alimentos, 
entre outros, que possam trazer risco ao indivíduo, à 
sociedade ou ao meio ambiente. Thais Noronha 
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O tema “Toxicologia: Perspec  vas para 
o farmacêu  co” será abordado no XVII 

Congresso Paulista de Farmacêu  cos, de 5 a 
8 de outubro. Programação: 
www.crfsp.org.br/congresso.
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HomeopatiaHomeopatia

Por utilizar medicamentos em altas diluições, 
nas quais, com frequência, não há mais molé-
culas, a homeopatia, mesmo em pleno século 

XXI, ainda é alvo de questionamentos por pura falta 
de informação. Criada por Samuel Hahnemann em 
1796, a homeopatia foi introduzida no Brasil em 1840 
e, embora seja uma especialidade médica reconhecida 
pelo Conselho Federal de Medicina desde 1980, com 
efi cácia cientifi camente comprovada, aplicações di-
versas e oferecida no sistema público de saúde, ainda 
traz certo desconforto para parte dos cientistas e opi-
nião pública, especialmente dos céticos. Como disse 
o fi lósofo francês Voltaire, “O preconceito é uma opi-
nião não submetida à razão”.  

Para debater esse e outros temas relacionados 
à homeopatia, como as pesquisas, a atenção farma-
cêutica, o futuro da área, os requisitos para assumir 
a responsabilidade técnica, o risco sanitário do medi-
camento homeopático, além da aplicabilidade desses 
medicamentos na medicina veterinária e agronomia, 
o XVII Congresso Paulista de Farmacêuticos, 
de 5 a 8 de outubro, na capital, recebe um dos 
eventos de grande importância para o setor: o 
IX Congresso Brasileiro de Farmácia Homeo-
pática, realizado pela Associação Brasileira de 
Farmácia Homeopática (ABFH). 

O encontro promete trazer uma discussão em 
alto nível com profi ssionais renomados no Brasil e 
no mundo, como é o caso da palestra “Pesquisa em 

Homeopatia em alto nível
IX Congresso Brasileiro de Farmácia Homeopática 
acontecerá dentro do XVII Congresso Paulista de 

Farmacêuticos

homeopatia”, com o austríaco Stephan Baumgarten. 
De acordo com a dra. Amarilys de Toledo César, vice-
-coordenadora da Comissão Assessora de Homeopa-
tia do CRF-SP, existem algumas pesquisas clínicas 
de qualidade, realizadas com metodologia científi ca 
do tipo duplo ou triplo cego e randomizadas, que de-
monstram a ação das ultradiluições. “Se já é difícil 
fazer pesquisa de qualidade em qualquer área clí-
nica ou experimental, em homeopatia é ainda mais, 
por causa dos preconceitos que permeiam os órgãos 
fi nanciadores e que julgam os méritos para aprovar 
projetos. O Brasil tem pesquisadores competentes, 
apesar das difi culdades, com titulação acadêmica, 
produzindo trabalhos clínicos médicos, odontoló-
gicos e veterinários, assim como trabalhos expe-
rimentais na área farmacêutica e alguns na área 
agronômica.” 

Ao farmacêutico, a homeopatia oferece uma am-
pla gama de atuação, já que lida com medicamentos 
originários dos reinos vegetal, animal e mineral. Os 
requisitos fundamentais ao profi ssional que pretende 
assumir a responsabilidade técnica também serão de-
batidos com os participantes. Dra. Amarilys, que aca-
ba de assumir a Secretaria de Farmácia da Liga Mé-
dica Homeopática Internacional, o que demonstra a 
ascensão brasileira na área, ressalta que todo conheci-
mento é bem-vindo. Na farmácia, o farmacêutico deve 
atender os pacientes, esclarecer, orientar e informar 
sobre homeopatia, além de dominar a farmacotécnica 
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Mais informações sobre Homeopatia na página 
da comissão no portal www.crfsp.org.br

ESTE TEMA SERÁ ABORDADO NO:
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homeopática. “Precisa ser curioso, estudioso, gostar 
de atender e auxiliar pessoas. Precisa ter cursado a 
disciplina de homeopatia, além de possuir um está-
gio na área. Outra possibilidade é fazer um curso de 
especialização ou ainda ser aprovado em prova de 
título de especialista em homeopatia.”

Se a área está em crescimento e o farmacêuti-
co tem pela frente um vasto caminho a percorrer na 
homeopatia, especialmente no Brasil, que, de acordo 
com a dra. Amarilys de Toledo, é o país que mais reú-
ne mais farmacêuticos homeopatas no mundo, o mo-
mento é de buscar especialização e se aprofundar no 
conhecimento. A Comissão Assessora de Homeopatia 
do CRF-SP tem trabalhado na realização de palestras, 
cursos, além de elaboração de propostas de resolução. 

HOMEOPATIA NA VETERINÁRIA E 
AGRONOMIA

Na medicina veterinária, de acordo com os es-
pecialistas, a homeopatia está bem estabelecida há 

muito tempo. Segundo o dr. Daniel Magano, coor-
denador da Comissão Assessora de Homeopatia do 
CRF-SP, na agronomia a utilização de substâncias di-
namizadas também não é nova. “A agricultura biodi-
nâmica, que aplica alguns preparados dinamizados, 
surgiu nas primeiras décadas do século passado. 
Várias pesquisas que demonstraram a atividade de 
substâncias ultradiluídas utilizaram sistemas vege-
tais.” Dr. Daniel ressalta que isto, certamente, inte-
ressou muitos agricultores que buscam alternativas 
ou complementos às práticas agrícolas convencio-
nais. “Como farmacêuticos homeopatas, interessa, 
sobretudo, a pergunta: como nós, que dominamos 
profundamente a preparação homeopática das 
substâncias, podemos contribuir e participar deste 
movimento? E como somos extremamente sujeitos 
e suscetíveis à regulamentação, como fazer isto sem 
termos problemas com a fi scalização?” Essas e ou-
tras questões serão debatidas durante a palestra so-
bre o tema no Congresso. Thais Noronha  

DATA ATIVIDADE TÍTULO PALESTRANTE

Dia 05, Sábado
9h - 13h

Palestra Internacio-
nal com tradução 
consecutiva

Pesquisa em Homeopatia Stephan Baumgarten (Áustria)

Dia 05, Sábado
14h - 15h30

Palestra
Responsabilidade Técnica em Homeopatia: quais os 
requisitos?

Mafalda Biagini (SP)

Dia 05, Sábado
16h - 17h30

Palestra
Do conhecimento da natureza à concepção e preparação 
do medicamento

Flavio Ernesto Milanesi (SP)

Dia 06, Domingo
14h - 17h30

Mesa-redonda Futuro da Homeopatia
Ariovaldo Ribeiro Filho (SP)
Mario Sérgio Giorgio (SP)
Silvana Mantovani (SP)

Dia 06, Domingo
14h - 17h30

Assembleia Assembleia Geral Ordinária ABFH

Dia 07, Segunda
9h - 12h

Mesa-redonda
Atenção Farmacêutica frente às diversas escolas home-
opáticas

Ana Elisa Padula (SP)
Ivan da Gama Teixeira (SP)
Porfiria Pinto Marques Sá (PA)

Dia 07, Segunda
9h - 12h

Palestra Painel da Homeopatia junto ao CRFs no Brasil Marcia de Cássia Silva Borges (SP)

Dia 07, Segunda
9h - 12h

Palestra
Prazo de validade das matrizes e medicamentos homeo-
páticos

Amarilys de Toledo César (SP)
Marcia Ap. Gutierrez (SP)

Dia 08, Terça
9h - 12h

Mesa-redonda Qual o risco sanitário do medicamento homeopático?
Alcione G. Alencar da Rocha (SP)
Daniel Magano (SP)
Ivan da Gama Teixeira (SP)

Dia 08, Terça
14h - 16h

Palestra
Produtos homeopáticos na medicina veterinária e na 
agronomia

Roberto Mangieri Jr. (SP)

Dia 08, Terça
16h30 - 17h30

Palestra Homeopatia e Sustentabilidade Amarilys de Toledo César (SP)
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A indústria brasileira de medicamentos está entran-
do em uma nova era, graças a uma série de incen-
tivos governamentais direcionados à produção dos 

chamados medicamentos biológicos. Em junho, o Minis-
tério da Saúde anunciou 27 parcerias entre laboratórios 
públicos e privados que pretendem resultar na produção 
nacional de diversos medicamentos. As chamadas Par-
cerias para o Desenvolvimento Produtivo (PDPs) ofere-
cerão, primeiramente, a compra desses medicamentos 
em condições vantajosas. Em paralelo, as fábricas ofe-
recerão a transferência de tecnologia, permitindo que o 
Brasil seja capaz de produzi-los em um prazo médio de 
cinco anos.

Os biofármacos importados têm alto custo e, segun-
do o Ministério da Saúde, a decisão de investir na pro-
dução nacional fará com que o país economize inicial-
mente em torno de R$ 225 milhões por ano. O Brasil 
está em sétimo lugar entre os países que mais gastam 
com medicamentos no mundo e o Sistema Único de 
Saúde (SUS) é o maior comprador do mercado na-
cional. Atualmente, os biológicos consomem 43% dos 
recursos do Ministério da Saúde com medicamentos, 
cerca de R$ 4 bilhões por ano, apesar de representarem 
apenas 5% da quantidade adquirida.

Para se ter uma ideia dos benefícios esperados com 
as medidas, o país poderá produzir produtos de última 
geração que são a única alternativa para o tratamento de 
doenças como câncer, doenças autoimunes, infectocon-

Novas perspectivas
Brasil lança estratégia para a produção nacional de medicamentos 

biológicos. Iniciativa representa salto tecnológico, economia de 
gastos e visa a diminuir dependência internacional

tagiosas, respiratórias e cardiovasculares. São substân-
cias complexas, muito difíceis de serem produzidas ou 
copiadas, mas que podem garantir a sobrevida ou até a 
cura dos pacientes, com a diminuição de sintomas e me-
lhorando a sua qualidade de vida. 

BIOSSIMILARES NO CONGRESSO
Diante da relevância e perspectivas de transformação 

da indústria nacional neste cenário, o XVII Congresso 
Paulista de Farmacêuticos terá um simpósio, no 
dia 7 de outubro, que apresentará e discutirá a 
legislação atual e perspectivas para o mercado 
de medicamentos similares e biossimilares, pro-
dução e controle de qualidade. 

O dr. Marco Antônio Stephano, professor da Facul-
dade de Ciências Farmacêuticas da Universidade de São 
Paulo, vai coordenar a discussão. Segundo ele, além das 
PDPs, medidas regulatórias como a publicação da RDC 
55/2010 visam a facilitar o registro desses medicamen-
tos por meio de estudo comparativo com outro produto 
já registrado no Brasil ou em outro país.  “Isto fez com 
que houvesse interesse das indústrias farmacêuticas 
neste tipo de medicamento, já que haveria uma redução 
de custo de produção em torno de 70%”. 

Apesar deste aparente otimismo, o professor expli-
ca que a implantação de uma indústria altamente espe-
cializada no Brasil enfrentará entraves, entre os quais 
o problema da formação de profi ssionais. Segundo ele, 
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Mais informações sobre Indústria Farmacêutica na 
página da Comissão no portal www.crfsp.org.br
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O tema “Medicamentos Biológicos: Regulação 
e Perspec  vas de Produção” será abordado no 
XVII Congresso Paulista de Farmacêu  cos, de 5 
a 8 de outubro. Programação: www.crfsp.org.

br/congresso. 

DICA DO CONGRESSO:

cerias (PDPs) que envolvem a transferência de tecnolo-
gia de 77 produtos. Uma delas é o acordo de cooperação 
fi rmado entre o laboratório publico do Estado do Para-
ná, Tecpar, e a Biocad, fi lial recém-instalada no Brasil 
da empresa russa, líder do mercado de medicamentos 
biológicos no leste europeu. 

Segundo o dr. Igor Linhares de Castro, farmacêutico 
industrial e gerente de qualidade e assuntos regulatórios 
da BiocadBrazil, a futura fábrica paranaense poderá ge-
rar uma economia de aproximadamente R$ 67 milhões 
anuais aos cofres públicos do país, que não precisará im-
portar o bevacizumabe, medicamento utilizado no com-
bate ao câncer. “A parceria prevê que, em cinco anos, a 
fábrica será capaz de produzir o medicamento. Técni-
cos brasileiros já estão na Rússia aprendendo com os 
especialistas daquele país, iniciando o cronograma de 
transferência de tecnologia”, explicou.

Em outra região do Brasil, já está sendo desenvol-
vida a primeira plataforma tecnológica para produção 
de medicamentos biológicos a partir de células vegetais 
pela Fiocruz, com a transferência de tecnologia forne-
cida pela empresa israelense Protalix. O novo polo in-
dustrial será instalado no município de Eusébio, próxi-
mo a Fortaleza (Ceará). A construção começa em 2014 
e deve funcionar em 2016. 

Outro exemplo de resultado alcançado pelas “PDPs” 
foi a produção nacional da vacina contra a infl uenza. A 
campanha da gripe deste ano contou com as primeiras 
doses feitas pelo Instituto Butantan do começo ao fi m 
do processo. O laboratório público foi o responsável pela 
produção de 6,5 milhões de vacinas, o que equivale a 15% 
do total de 44 milhões de doses distribuídas. Na campa-
nha de 2015, o Butantan já terá conquistado capacidade 
de produção sufi ciente para abastecer toda a demanda 
nacional. O produto 100% brasileiro é fruto da transfe-
rência de tecnologia do laboratório privado Sanofi  Pas-
teur. Carlos Nascimento 

o Brasil possui excelentes cursos de pós-graduação em 
biotecnologia, imunologia, biologia celular e microbiolo-
gia, porém, com enfoque na formação de pesquisadores. 
“Isto ocorre justamente pela falta de cultura em proces-
so e produção”, enfatizou.  

Outro problema apontado pelo especialista está na 
quase impossibilidade de se produzir medicamentos bio-
lógicos idênticos. “Se tenho dois produtos semelhantes, 
mas não idênticos, também não vou ter uma equivalên-
cia terapêutica idêntica. Talvez isto seja o maior desafi o 
do medicamento biológico”, apontou.

Concomitantemente ao XVII Congresso Paulista 
de Farmacêuticos, haverá o V Congresso da Associa-
ção Ibero-americana das Academias de Farmácia, e o 
Prof. Dr. Marco Antônio Stephano apresentará palestra 
sobre nanobiotecnologia, uma nova e mais complexa 
área de desenvolvimento de produtos derivados de pro-
cessos biotecnológicos, que tem como principal objetivo 
aumentar a biodisponibilidade e diminuir as reações ad-
versas dos medicamentos biológicos. 

RESULTADOS ALCANÇADOS
Com os novos acordos, o país conta hoje com 90 par-
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Segurança na logística 
de produtos para a 

saúde
Manual facilita o entendimento e aplicação das regras da NBR 

ISO 14971:2009 relacionadas ao gerenciamento de riscos quanto a 
produtos para a saúde e diagnóstico in vitro

Devido à crescente complexidade tecnológica dos 
produtos para a saúde, os métodos de determi-
nação e controle de risco vêm sendo aprimora-

dos para garantir a segurança na sua utilização. Hoje 
existem normas internacionais específi cas para o ge-
renciamento de risco aplicado ao desenvolvimento de 
produtos para a saúde, sendo a NBR ISO 14971:2009 
a legislação brasileira equivalente. A norma está em 
vigência desde 2009, mas não é compulsória. Com a 
publicação da RDC 16/13 (que estabelece os padrões 
de qualidade que devem ser seguidos por fabricantes 
e empresas comercializadoras de produtos para saúde 
no Brasil), o gerenciamento de risco tornou-se obri-
gatório, e a NBR ISO 14971:2009 pode auxiliar na im-
plantação dessa ferramenta.

A NBR ISO 14971:2009 estabelece métodos 
e atividades que visam a orientar a formação de 
programas de segurança na indústria de equi-
pamentos médico-hospitalares. A novidade é 
que, desde junho de 2013, profi ssionais do setor 
contam com um manual que vem facilitando a 
compreensão sobre as regras relacionadas aos 
padrões de qualidade de produtos e serviços da 
área de saúde, o “Guia de Auxílio na Implanta-
ção de Boas Práticas em Produtos para Saúde”, 
que dedica um capítulo à NBR ISO 14971:2009.

A publicação foi lançada pela Anvisa em 
parceria com a Agência Brasileira de Desen-
volvimento Industrial (ABDI) e o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
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Distribuição e Transporte
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O fabricante deve estabelecer 
um processo para gerenciar 

os riscos que envolvem o 
ciclo de vida do produto

Mais informações sobre Distribuição e Transporte 
na página da Comissão no portal www.crfsp.org.br

(Sebrae), e está disponível para leitura no portal 
do CRF-SP, na página da Comissão Assessora de 
Distribuição e Transporte (http://portal.crfsp.
org.br/comissoes-assessoras-/179-comissao-de-
-distribuicao-e-transportes.html).

O capítulo em questão (de nº 4) trata especifi -
camente da aplicação do gerenciamento de risco 
aos produtos para saúde, ofe-
recendo uma estrutura em que 
a experiência, análise e dis-
cernimento são utilizados de 
forma sistemática. Assim, são 
considerados apenas os riscos oriundos da utili-
zação do produto pelo consumidor fi nal e, quando 
aplicável, os riscos envolvidos na instalação, qua-
lifi cação e manutenção. 

FERRAMENTA EM EVIDÊNCIA

Imprescindível no processo de avaliação dos 
impactos da produção e na garantia da seguran-
ça do paciente, o gerenciamento de riscos está 
em evidência nos últimos anos, tanto na área de 
produtos para saúde como para medicamentos, 

explica a vice-coordenadora da 
Comissão Assessora de Distri-
buição e Transporte do CRF-
-SP, dra. Elaine Manzano. “Te-
mos de garantir a segurança 

do uso para os pacientes, médicos e demais pro-
fissionais. Esta norma (NBR ISO 14971:2009) 
trata especificamente do gerenciamento de risco 
para produtos para saúde e diagnóstico in vitro, 

porém, quem conhecê-la poderá apli-
car as ferramentas para gerencia-
mento de risco em outras atividades 
e processos.”

A farmacêutica, que é gerente de 
operações logísticas em uma empresa 
voltada para o ramo médico-hospitalar, 
afi rma que “cada fabricante deve esta-
belecer e manter um processo contínuo 
de gerenciamento de risco que envol-
va todo o ciclo de vida do produto, da 
concepção a sua descontinuação, para 
identifi car os perigos associados a um 
produto médico para diagnóstico in vi-
tro, estimar e avaliar os riscos envolvi-
dos, controlá-los e avaliar a efetividade 
dos controles estabelecidos”. Segundo 
ela, este programa deve incluir os se-
guintes elementos: análise, avaliação, 
controle e monitoramento do risco. 

No CRF-SP, existe um Grupo Técnico 
(GT) coordenado pela Comissão Assesso-
ra de Distribuição e Transporte com o ob-
jetivo de trabalhar e estudar a ISO 14971. 
O grupo é aberto aos farmacêuticos que 
frequentam as reuniões da Comissão na 
Sede e/ou das seccionais. Mais informa-
ções: (11) 3067-1483 / 1484, e-mail seco-
mas@crfsp.org.br. Renata Gonçalez  
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FARMACOVIGILÂNCIA PARA PROMOÇÃO 
DO USO CORRETO DE MEDICAMENTOS

A farmacovigilância, além de ser uma 

atividade regulatória, vem se tornando 

uma prática de ensino, pesquisa e extensão 

universitária, o que amplia cada vez mais 

sua abrangência e importância. Soma-se a 

isso a necessidade de profi ssionais prepa-

rados para atuar no mercado regulado e em 

serviços de saúde.

Esta obra, além de abordar os fundamen-

tos teóricos da farmacovigilância e da promo-

ção do uso correto de medicamentos, contri-

bui para o gerenciamento de riscos associados 

a esses produtos, capacitando os profi ssionais 

para detectar, avaliar, compreender e prevenir 

eventos adversos ou qualquer problema rela-

cionado aos medicamentos.

Esta edição consolidada é um dicio-

nário prático utilizado por farmacêuticos, 

médicos, nutricionistas, profi ssionais da 

cosmetologia e da estética que necessitam 

de informações técnicas sobre os ativos e 

adjuvantes utilizados na dermatologia e es-

tética. Com inúmeras sugestões de fórmu-

las, são descritos quase 3.000 ativos com 

ação antiacne, antienvelhecimento, antice-

lulite, despigmentante, fi ltros solares, ativos 

de uso capilar, hidratantes, nutracêuticos, 

etc., além de vários artigos que abordam 

questões como toxicidade e alergia a cos-

méticos, controle de qualidade, adjuvantes, 

emolientes, águas, fragrâncias, alimentos 

funcionais, entre outros.  

ATIVOS DERMATOLÓGICOS: DERMOCOSMÉTICOS E 
NUTRACÊUTICOS EDIÇÃO ESPECIAL DE 10 ANOS – 8 VOLUMES

Livros

58

ç

Autores: Patrícia Mastroianni e Fabiana Rossi Varallo (organizadoras)

Editora: Artmed 

Autores: Valéria Maria de Souza e Daniel Antunes Junior

Editora: Pharmabooks Editora

A obra aborda aspectos básicos, como concei-

tos e procedimentos, e permite ao leitor ter acesso 

rápido a informações sobre a farmacoterapia e sua 

aplicação no cuidado, em diferentes cenários de 

prática, como farmácias comunitárias, unidades de 

saúde e hospitais.

O livro fornece conhecimentos sobre farmacote-

rapia das doenças crônicas mais prevalentes para que 

os farmacêuticos possam aperfeiçoar os processos de 

cuidado aos pacientes. Outro aspecto relevante 

desta obra é que a linguagem utilizada no texto é 

acessível e palatável a outros profi ssionais de saú-

de, como prescritores (médicos) e que adminis-

tram medicamentos (enfermeiros). Desta forma, 

este livro passa a ser um instrumento que pode 

aperfeiçoar a prática multiprofi ssional e tornar 

mais efi ciente o cuidado aos pacientes portadores 

de condições crônicas. os farmacêuticos possam aperfeiçoar os processos de de condições crônicas. 

Autores: Paulo Roque Obreli Neto, André de Oliveira Baldoni e Camilo Molino Guidoni (organizadores)

Editora: Pharmabooks Editora

FARMACOTERAPIA: GUIA TERAPÊUTICO DE DOENÇAS 
MAIS PREVALENTES
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